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ECCLESIASTICO 

INNOCENCIO  X. 

EXPÕEM  PORTVGAL 

AS  CAVSAS  DE  SEV 
íèntimento,&  de  luas 


Com  as  licenças  neceflarias. 
EM  L1SWJ.  for  fAuUCrmkeck  wdww  itf+tf» 


L  I  C  E  N  C,  A  S. 

«we  unpnmir  o  papel  incluíò,  &  depoys  de  im- 
redo  tornara  ao  Concelho  pera  fé  conferir  com  o 


TT|  Odífe  ira 

onginaj,  & fe  dar licêça pera  a>rrer,& fera ell 
correra.  Lisboa  26.  de  Abril  de  1646. 

famaLã>  'Rodrigues  Taebeco.        z>u£o  de  Souf4. 

Podefe  imprimir.  Lisboa  i7.àz  Abril  de  1646. 

Cabral. 


a  11  ao 


Vcfepoffa  imprimir,  vifto  as  licenças  do  fanto 
Ornao,&  Ordinário  queoflèrcce,  &  depois  de 
Sf¥ reflo  torne  pera  fe  taxar,  &  fem  iíío  não  cor. 


má.  L^òoa  z8.de  Abril  de  ió4é. 
C&elho.  fmheiro 


Menefes. 


Concorda  com  o  original.  Lisboa  no  Conaento  de 
iN.Senhora  da  Graça  em  12.de  lunJio  6^6. 

M .Fr. Antonio  Botta  do. 

Viííoeílar  conforme  coo  originai,  pode  correr  efte 
papel.  Lisboa  12.de  Iunho  de  1646. 
"Pedro  da  Silm.     Frdncifco  Cardofo  de  lorneo.  2)i0go  de  Sou/a. 

Texãò  efte  liuro  em  dous  vinteins  em  papel.  Lisboa 
14.  de  Iunho  d e  646. 

Ménefes.  Coelho.- 


santíssimo,  e  beatíssimo 
PADRE 
;QVelle  portvgal 

já  por  Laias  ^profetizado,-  re- 
conhecido pello  fanto  Rey  Da- 
uid,-  B  abonado  por  Sofonias,  c 
Sc  pello  Euangelifta  D  amado  ê 
feu  Apocaliplè.-celebradopor  Efdras*  anun- 
ciado ao  Oriente  por  Torne  F  Santo,Apoíto- 
lo  íêu.  E  o  que  mais  he,  renovado  per  Chri- 
fto  G  crucificado  ê  Reyno,  &  eícolhido  pera 
fèareyrodeíuaFêfagrada,  pera  promulga- 
dor  do  Euangelho  é  todas  as  partes  do  mun- 
do, confirmado  e  luas  eíperanças  per  Ber- 
nardo, HFrey  Gil, 1  &  Franciíco  I  Santos,  Sc 
per  Santa  Ifabel  M,  Rainha  íua3&  per  mil  va- 
ticínios N  de  tantas  outras  peíTòas  Santas,  Sc 
Religioias.AquellePortugal,cujos  filhos,  per 
voto  de  Varões  doutiíTimos,  íàõ  os  Anjos  li- 
geyros,  0  Sc  velozes  de  ííâias  ,  que  anuncia- 
rão a  ley  de  leííi  Chrifto  a  nações  tão  íèpara- 
das  do  reípeyto,  Sc  obediência  da  Igreja  Ca- 
tholica.  Que  como  tem  p  voadoras  delpe- 

A  dia 


Bozàus  defign.Ecdefi. 
tit.zM.zo.f1gn.S4; 
capjRebcUodeobUg* 
wfl.par.zM.l8.dA 
phmff.q^i.feã.j. 
nw.Iofcfh.aCoJiaiH 
iritt.d.  pwairfal.  I«- 
dorSG!orz.de  Indiar* 
iurelib.zx.ií.ti.zo. 
&lib.z.c.z.  n,4o* 
Ke&mrafão  de  Por- 
tagalpar.  u.z.Trej- 
tas  de  tufto  impa. Lu* 
íitan.cap.4.  n.L 
B. 

Vfal.64.Pf.  67 
lorzAn.áltidiarjure 
Hb.i.cap.i5*n.  9. 
&n.57. 

C. 

Capj.SolorzanJ* 
cap.15mm.5z. 
D. 

Cap.16.  Cencbr.ad 
ff.  C  ^.Reflauraçao  de 
Fort. par.!,  c.i. 
E. 

Lib.4.1vv.J}auttfla 

Bira^oAuc^irobifioz 


V//J7 


diu  o  Altilsimo  Deus  do  arco  de  íua  Omni- 


riu  d;  Pòrtugdloíib.i. 
nofim.  Rcjhur.d:Por 

tu2.par.L.c.i.&4~  potencia,  peia  ferirê  os.  corações  dosbar- 

,    F*      ,  baros  Gentios  do  novo,  & .antigo mundo  cõ 

s.Fumxatúriibj.o  gume  dâlcy  Diurna.  Quecomo  acoches 

c$>i$  àytimpe  ^guiou,  per  aque  novos  Apoftolos  R  trou- 

ao  regaço,  &  reconhecimento  da  Igre- 

vu,  lo.sobrzMjib.  jar  Sc  pureza  deííiaíànta  doutrina  milhares, 

i.cup.z^       &  milhares  de  almas,  que  andavão  ovelhas 

vifao  de  EiRey  Dom  perdidas  no*  meyo  das  trevas  de  íua  igno- 

GiéoL  Quecomo  nu- 

^a^^^-1^^  desfizerão  é  agoas  de  doutrina^  de 

garo  híjiorjimtu-  coníèlho,que  regarão  tantos  Rey nos,&  Pro- 

gaiiohb.u        uincias  não  conhecidas  do  Paftor  univeríàL 

RejíatirJcPon.par..  Que  fèrvindo  de  pès  ao  Senhor  do  Ceo,  Sc 

uru  &ij.Auoga-  da:  terra,  correrão,  &  corre  cada  dia  tão  Va- 
zohl/loa d>  PortoraL    .  «     —  '   v/rr    '  '  -        v  r 

libj.&iibjo.wrfim..  r*as  terras,&  tao  difterentes  climas:  íemean- 
í.        do  a  palavra  do  eterno- Verbo ;  &  abrazados 

$£&jSk  cõ  °  zeIa  de  fua  Fê  fan£a>  cammEarão  def- 
mtugiib.i..       deos  últimos  limites  da  terra  ate  o  principio 
-    \         dclla.peraq  forte  conhecida,  recebída,&  reA 

Rejtaur.de  Port.  par..  .  ,  ?  ,  .P 

xcap.m&cap.n.  peytadaa  ley  da  graça,peraq  todaaRegiao, 
áppM  outros..  &  gete  de  toda  a  idade;&  íexo  unidos,  &  cõ« 
smftaur.dePortugM. &rrnes  ê  hua  võtade,  &ê  hua  crença  íèruiísé, 
x.up.  10.  veneraíse,&  adoraísé  a  hú  sò  Deus  verdadey- 

f :    .    ro  Trino, &  hu :  eftendendo  ê.  certo  modo  o 

Vjtjtas  deuijta  imp.<  y     3  m  .  ■ 

huíhx^n.9.Rc[t.(k  mundo,  pera  gloria  da  Igreja  militante. 

nn.p.ZtAuog.iibj..  t  Aqtielles3, 


l  Aqudl^OTepbUomnvtOipetrabalha,^,,^. 
i*ao  na  vinnado  senhor,  forao  tao  cordeal-  Ba.uun.zi* 
mente  abendiçoados  pelos  Summos  Ponti-  p* 
fices  Martinho  V._Eugenio  IV.  Nicolao  V. 
Sixto  Vl.cõmunicãdo  eífes  teíòuros  da  Igre-  8& 
ja  aos  que  morrefsê  nas  navegações,  &  con-  J^%3 
quiitas  daquelles  medonhos ,  &  perigoíos  k. 
mares,  daquellas  afperas,&  remontadas  ter*  r/^*.^*** 

„  4  1  r  i      i  m  more levatos»  So- 

ras,a  que  os  arrebatava  o  ianto  zelo  da  Fè.  ymtmZ.c*t.t$. 

Aquelles  a  cujos  Reys por  tãtos  trabalhos  mm*  2s- 
padecidos,por  tantos  fèruiços  feytos  âígreja  lfMasc^m 
Çatholica,pertencia  o  titulo  de  Chriftianifli-  nuks  roris.  &  c  ôo» 
mos^deCatholicos^de  defeníòres,&  exalta-  ^w*** 
dores  da  Ley  Evangélica :  &  que  tendo  o  de 
arruinadores  dos  inimigos  do  nome  Chri- 
ftão,&  propagadores  da  Fè,-  contudo  íè  não 
prezarão  nunca,  nê  quizerao  outro  mais  no- 
bre^ o  de  íòldados  da  Igreja,&  de  obedien» 
tilsimos  filhos  léus,  dando  de  mão  ate  ao  de 
primogénitos  filhos  da  Igreja. 

Efte  Reyno,eftes  filhos  obediêtiflímos  da 
fanta  Igreja  Catholica,Apoftoliea,Romana, 
&  tao  beneméritos  delia, tão  amados, tão  fa- 
vorecidos antigamêt::  dos  verdadeyros  Pays 
da  Chriftandade,a  cuja  piedade,  &  puro  ze- 
lo daFè,  parece,  trazia  Deus  feudataria  íiia 
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Omnipotência,  pera  os  honrar  cõgloricíâs 
vitorias  dos  inimigos  de  fèu  íànco  nome,ê  ga- 
lardão deííe  zelo,cõ  que  acodião  pella  divi- 
na honra,  &  gloria,  na  jufta  confideração  de 
hu  grave  Portuguez. 

Agora  humildemente  proftrados  aos  pês 
de  VoíTa  Santidade,  bejadoos  hua,&  muytas 
vezes  cõ  todo  o  reípeyto  ,&  affeyto  de  filhos 
íècondoê  de  tantos  disfavores,  não  mereci- 
dos, Sc  menos  eíperados;  &  magoados  cho- 
rão cõ  toda  a  dor,  Sc  íèntimemo  devido,  fal- 
tarlhes  V.  S.cõ  os  rocios  de  íua  graça  eipiri- 
tual.Reterlhes  V.S.  a  cõfirmação  dos  Bilpos, 
de  que  pende  a  cõfirmação  na  Fè,nao  sò  de}- 
les,  mas  daquella  tão  numeroíã  cantidadê  de 
gétes,  &  de  Provinciana  que  os  Pbrtuguezes 
ha  tantos  annos  a  andão  tão  fervorofa,&  ar- 
dentemente inculcando,  &  pregando  cõ  tão 
cntranhavel  gofto  dos  ViceDeus  na  terras. 
Retardarlhes  V.S.  a  íèu  Rey,  Sc  fènhor  natu- 
ral o  titulo, Sc  tratamento  deRey,que  o  me£ 
mo  Deus  lhe  deu,  Sc  feus  Vigayros  cõ  tan- 
ta vontade,&  amor  lhes  cõfirmarão,a  pezar 
das  injuftas,  Sc  tirânicas  ambições  de  Leão, 
&de  Caílella.. 

Coais  outros  Ifi*aelitas  depois  de  desbara- 
tado 


■tado  Abfãl3o,fentidos,  Sc  magoados  dos  da 
Tnbu  deluda,  lhes  roubaré  â  David  Sc  o  to- 
marem como  Rey  leu  próprio,  &  particular, 
&  não  de  todos,  dizê  com  mayores,  Sc  mais 
conhecidas  razoes  os  Portuguezes. " 

o 

Quure  te  furaú [um fruíres  nojiriy  Viri  ludaf 
truduxermt  Tiegemffi  domam  eius  lordunem? 

Que  razão  pode  a  ver,  Beatiffimo  Padre, 
pera  Caftelhanos  furtarê  a  V.  S.  pera  íi,  &  o 
querere  Pay  proprio,&  particular,  &  não  de 
todos,  lendo  tão  íàbidos,  Sc  conhecidos  no 
mundo  os  indefeííbs  trabalhos  cõ  que  a  gen- 
te Portugueza  tê  férvido  á  Igreja  Catholica, 
&  as  muytas  ventagens,  que  nifto,&  é  muy- 
tas  outras  couíàs,  faz  à  gente  Caftelhanar' 

Tres  razoes  inculca  o  Texto  íàgrado,  qire 
tiverão  os  íènhores  do  Reyno  Hebreo  pera 
fazer ê  efta  queyxa,  &  alardo  de  lira  dor,  8c 
íèn  ti  mento,  por  os  íènhores  de  Iudà  lhes  fur- 
tarê a  David,  cjue  por  todas  ellasera  cõ  mais 
direyto  Rey  de  lírael,  que  de  Iudá. 

A  primeira  he ,  fere  elles  primeyros  no 
acordo,  Sc  aífento  de  íèruire  a  David,  reftí- 
tuindolhecafa,  &honrxU/yue<ju*JJetis3($*  no 
reducitis  %egem?  dizê  elles  leays,  Sc  verdadey- 
ros  vafTallos,  animando,&  incitando  aos  que 
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depoys  lho  roubavãoinjuftamente,&  a  hon- 
ra, 8c  gloria  de  tanto  merecimento.  Eíèaíli 
bio  fora,  não  lho  eftranhára  o  meímo  Da- 
vid, mandandolhes  dizer:  Curvenitis  no^ifsimi 
aâreducendum  Regem  in  clomum  fudm  t  Que  he 
muyro  peraíèntir,que  os  últimos,^  mais  rõ- 
ceyros  corrão  a  íè  aquinhoarê  melhor  dos 
prémios  devidos  aos  primeyros  no  traba- 
lhosa fadiga,&  no  amor. 

A  íègunda  razão  de  íua  queyxa  fundavao 
Hebreos,e  não  fcr  juftiçafazeríè  menos  caio 
de  quê  deve  íèr  mais  eftimado,  &  reputado. 
Por  cíTe  reípeyto  acrecentão  d\zs:Z)ecem  p/r~° 
tibus  maior  ego Jum  dpud  Rege.  Que  fazião  gra- 
de ventagê  na  gente,  &  nos  íèrviços  aos  de 
ludà. 

E  aísi  com  juftiça,  &  com  razão  íè  quey- 
xão  Iíraelitas,  poys  tendo  mais  trabalho,  não 
sò  íè  lhes  negava  o  premio,  mas  íè  lhes  oca- 
fionava  a  afrõta  de  íè  cuydar,que  não  tinhaõ 
obrado  ê  íèrviço  de  íèu  Rey  tão  alentada,  Sc 
valeroíàmente  como  os  Grandes  de  ludà :  íè 
leuaísê  éftes  o  premio,  3c  galardão  do  me- 
recimento alheyo . 

A  terceyra  razão  daquella  queyxa  do 
Reyno  Hebreo  topa,  ê  quererê  os  Príncipes 

de 


de  Inda  fazer  a  David  hum  Rey  parcial,dize- 
do  que  era  parente  ;  'Çktm  mihi propior  íex  rft. 
Sendo  aíTí  que  no  Rey,é  coanto  Rey,  não  te 
mais  parte  o  paréte,que  coalquer  outro  va£ 
fallo  i  ôc  por  eíTa  cauíào  Hebreo  lhe  chama 
Rey  leu :  ZJt  reíucerem  Regem  meum.  Affi  que 
fazeré  parentes  a  David  huRey  parcial,  era 
roubar  a  juftiça  aosoutros  vaflallos,&podêíè 
elles  queyxar  do  agravo  a  David  i  Quare  te  fu  * 
mi  funrfratres  nojlri  l  &  demandar  a  fèus  pa- 
rentes nú a injuria:  Curfeciflimihi  iniuridm.l 

A  eftas  razoes  BeatiíT.P.acrecenta  Portu- 
gal a  de  ítia  continua  obediêcia  á  Igreja  Di  A 
Éurfàndo  per  todas  elías,  fera  mais  preíènte  a: 
VT.S.a  cauíà  de  noíía  dor,  &  de  noffo  íènti- 
mento,  &  deíconíolaçãov. 

Cõcorre  a  prímeyra  razão  de  queyxa  nos 
Portuguezes  contra  Caítelbanos,  Sc  ícntêfe 
ruftamente3de  q  fendo  Portuguezes  primey- 
"os  no  íèrviço  da  Igreja,  elles  lhes  quer ê  rou- 
bar pei  a  fi  o  premio, &  galardão,  que  por  ju- 
Hça  merece. 

Que  íè  apura,&  exaípera  a  paciència,coa- 
lo  os  que  fugirão  do  perigo,&  do  ííior,  íè  vê 
rõcorrer  à  diftribuição  das  honras,  das  mer- 
:es,&  galardâo.JErTe  he  o  grande  gabo,que  o 

Meílra 
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Meftre  dos  políticos  Tácito  dava  a  Ceíar 
Germânico,  faber  fazer  diferença  de  mere- 
cimentos: ^iddit  magm(rcenúara  Ccefdr,  quantum 
quis  dani  profejfus  eratjohendo.  Obrigação  pró- 
pria de  Príncipes  reíponderé  cõ  igoaldade  ao 
trabalho,  aos  merecimentos,  &  ièruiços. 
Porque  Portuguezes  forão  os  primeyros 
uofimamboAmi-         Gétilidade  abraçarão,  &  receberão  a 

dião  Ant.de  Soufide^  j    t  j       o   J  c 

Macedo nasExdien-  Fe  de  Chriito,  fora  de  Iudea,  &  de  Samaria. 
MsdeEfpanhacap.ç.  j-fecoanto  reconheciao  Papa  Paulo  IIII.  que 

excelI.Z.E  o  Arccbipo  i  1       -n  T 

TnwasD.Rodr&da  entre  outros  louvores  dos  Portuguezes  ahr- 
cmha  nohiflomde  mou,que  elles  forão  os  primeyros  Chriftãos 

^agapauixapj.   de  toda  Europa<  pez  eUc  mayor  Q  Jouvor  c5 

soufanavidadoAr-  aerecentar :  que  nunca  largarão  eiia  Fe,  que 

cehtfpo  vmus  Bom  ja£a  vcz  aceytarão. 

freyBertholameudos  f  '  \  r  í 

tányrcsiib.z  .c.z*.    Em  Portugal  1  e  leuantou  o  pnmeyro  tem- 
confkmaoAnt.de  p{0  da  Chriftandade,  ou  folTe  ê  honra  de 

iíSKSt  Deus> ou  êhonra  da  Santiffima  Virgem 

teh&  autores  de toda  fua  May. 

autoridade,  &  ref  portUgal  foy  o  primeyro,  que  em  toda 
*Hiía\& outra coufi  Europa  teve  Santos  naturaes.  Forão  eftes  os 
ntoflraomefmo autor  nove  diícipulos  de  Santiago.Elle  o  primeyro, 
ap.p.tícceiij.4.  qUe  £  todó  o  mudo  foy  gèralmête  Chriílao, 
&  Catholico  cõ  leu  Rey  Reciario  no  anuo 
de  Chrifto  44.8. 

Foy  efte  glorioíb  Reyno  o  primeyro,  que 

depoys 
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depoys  da  deílruicão  de  Efpanha  pelos  Mou 
ros,os  lançou  fora  dos  limites,cõ  que  fe  con- 
tentou, incitando  aos  Caftelhanos  a  fe  na5 
defcuydare  do  odio,  cõ  q  os  deviaõ  de  perfe- 
guir.  EUe  o  prirneyro,  que  na5  contente  cõ 
os  guerrear  das  portas  adentro,  os  não  deixa 
focegar  na  Africa,  &  na  Afia.  PaíTa  EiRey 
Do  Ioão  o  Prirneyro,  tambê  nifto  prirneyro, 
em  Africano  anno  de  1437.  dando  exemplo 
a^Caftelhanos,pcraque  íe  animaísé,&  paíia£ 
sê  o  mar  ê  aumento  da  Fè,  &  íèrviço  da  Igre 
ja.  Apoderaíè  de  Ccyta,  não  ceifando  as  ar- 
mas Portuguezas  ategora  de  os  períeguir  nef 
íèscapos  Africanos,  aonde  íè  fizeraõ  íènlio- 
res  de  tantas  praças  daquelles  inimigos  da 
Cruz  de  Chriíto. 

Continuou  íeu  filho  o  Infante  Do  Enrique 
o  deícobrimento  daquella  cofta  Africana,  sò 
cõ  o  zelo  de  íè  manifeftar  a  ley  da  graça  à 
aquella  gentilidade,  Proíègué  elíe  defcobri- 
meto  osReys  Sereniffimos  de  PortugaLAbre 
EIRey  Dõ  Ioão  o  Segundo  as  portas  ao  Bau- 
tiímo  per  toda  Guine.  Defcobre  aquelle  tor- 
xnentoíò  cabo,  a  que  deu  o  nome  de  BoaEf- 
perança,polas  queíè  abriao  dodeícobrime- 
to  da  India,Repreíèntãoíelhe  grandes  incon- 
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itlt^Lmifla  ven*entes  Pera  $3  remontada  navegação, 
íof&Rey,  > -rompe  per  todos-  abrazado  côo  zelo  daFèr. 
Sc  íaluação  das  almas. 

In  tíle  EiRey  Dõ  Manuel;que  lhe  fucedeu 
no  ícetro  ê  taõ  arriícada  contenda,  Sc  deíco- 
brimento,  cõ  o  mefmo  intento  do  bê  das  al- 
mas^ aumento daChríítandade,atropelan- 
do,&  deíprezando  os  meímos  inconvenien- 
tes;&  deívios;  Sc  faõ  Portuguefes  os  prímey- 
ros,  que  depoys  de  Saõ  Tome  der  ao  a  aquel- 
les  povos  Orientaes  a  luz  da  Fè  íagrada,  que 
nelles  eftava  ja  de  todo  apagada,  Sc  morta. 

Levão  Portuguezes  a  palma  de  levai  é  pri- 
meyro,  que  nenhua  outra  naçaõ,  a  verdade 
Evangélica  a  mais  remontadas,  &  defviadas 
Províncias  da  ley  de  Chrifto,  Sc  do  reconhe- 
cimento d  à  Igreja  Romana. 

Quê  íènão  Portuguezes  entrarão  primey- 
ro  no  lapaõ.a  que  pregara  a  a  Fè^levantando 
aras  a  Deus  verdadeyro  à&  quê  lènaõ  a  Por- 
tuguezes devê  os  Chins  o  conhecimento  da 
Ley  Euagelicay&:  algrejaosfruytosdaquel- 
las  ovelhas  luas  r  Aonde  fèviraõ  armas,  Sc 
quinas  dos  Reys  de  Portugal^que  íè  nao  viísé 
Cruzes  levantadas  í  Grande  prova  do  zelo 
fanto  que  os  Sereniffimos  Reys  deite  Reyno 

tiverãa 


> 


tiverao  de  eftender,  &  dilatar  os  limit.s  da 
Igreja,  muyto  mais  dilatada  per  Portugue- 
ses, que  per  Caftelhanos, 

Quê  lènao  Reys  Portuguezes  mandarão 
Embayxadores  primeyro  ao  Abexí,  pelo  re- 
duziré  à  obediência  dosSummos  Pontífices!* 
Eícrevélhe  cartas  de  amifade,  pêra  fazere 
que  aquelle  Rey  íciímatico  íè  tornaíle.amigo 
da  Igreja.  Eife  foy  o  primeyro  cuydado  de 
EIRey  Doloão  o  Segundo,-de  ElRey  Dô  Ma- 
noel^ de  EIRey  Dõ  Ioão  o  Terceyro. 

De  EIRey  Ezechias  conta  a  Eícritura  íà- 
grada,  que  tratando  de  reduzir  o  Reyno  à  Fê 
;Hebrea,&  períiiadillo  a  que  adoraífe  a  Deus, 
como  íèus  mayores;  porque  Achaz  Rey  ido- 
latra trazia  o  Reyno  perdido, &  alheyado  do 
culto  diuino,  eícrevera  cartas  a  Epliraimvd& 
Manaffés,peraque  vieísê  ácaía  Santa  de  Ieru- 
falc  a  fazer  as  celebridades  do  povo  de  Deus. 
Sriffttfie  epiflúLs  std  Ephraim  ffiMãnafíem^t  )>e- 
nirenrad  domum  Dominim  Ierufalem.  Efte  cuy- 
dado teve  Ezechias  de  trazer  almas  á  Fè,  o- 
brigandoíè  a  eícrever  a  Tribu  de  Ephraim, 
donde  convoca  povos^  lugares,  por  lhe  fa~ 
tisfazer  aíuafofcerba,  difle.  leronimo  Santo 

tradução  Hebrea;  líli emm. :èrdntfuperbifrp- 


11 

p-er  reviam  dir.útíttm.  Faziaos  fòbei  bos  a  Ma- 
geítadc  Uca!.  Eícre  vendolh.es,  &  fazendo el- 
íecaíò  dciics  facilitaua  a  emprezadaFè,  & 
culto  divino. Aíli  Reys  Portuguezes  obrigaõ- 
fe  a  eícrevcr  ao  Abexí :  convidãono  per  liias 
cartas,  &E  mbay  xadores,  per  a  o  facilitar  ê  ao 
reconhecimento  da  Ley  Evangelica,&  reco- 
nhecimento do  Paftor  da  Igreja:  mo  vidos  do 
ardente  zelo,  que  fempre  houve  nos  Po rtu- 
guezes,do  augmento  daFè,  Sc  veneração  da 
igreja  Romana.Primeyros  ê íeuíer vi ço, por- 
que nunca  a  deíconhcceraõ  dcpoys  que  hua 
vez  lhe  deraõ  obediência. 

Muytos  Antipapas  houve  deídc  o  Reyna- 
^uockoni/laFr  (iodcíAKcY  Dõ  Aíbnlò  Enriquez,  atè  o  de 
A.u^anaaop.sM.  ^  -  João  o  primeyro.  Mauricio  contra  Gela- 
Bramias' $.i>.iiktt.  fio, ainda  no  tempo  da  Rainha  Dona  Tareja 
[f-f-  ,.,  no  anno  de  1118.  Vi  dor  Anti  papa  contra 
do  Rodrigo  nos  Alexandre  íll.  rsicoiao  cot-ra  loao  XXII.Cle- 
&fposéPortopar.2,  mente  VlLcontra  Vrba.no  VI.  &  íèusíucceí- 
$™c.io™. f0rcs>por  durar  aquella  ícifma  cõ  íuceífores 
m  addkumcntos  a  Anti  papas, contra  os  verdadeyros  Papas,  per 
mais  de  corenta  annos, 

Felix  contendeu  contra  Eugénio  Quarto 
no  Concilio  de  Bafilea  cõ  todo  o  poder  do 
Emperador,  &  íèus  colligados.  Onde  ElRey 

Dõ 


Baromo*  llbeícaslw 
â.upj* 


Dõ  Duarte  poríeus  Embayxadores  acudiu  à 
igreja  cõ  todas  as  demonítraçoés  dc  verda 
deyro  filho  íeu.Naõ  fe  contentou  cõ  mandar 
pera  eíTeeíey  to  os  melhores  letrados  defeu 
Reyno,  mas  pormoftrar  coanto  tomava  o 
negocio  a  íua  conta,  mandou  juntamente  o 
Marquez  de  Valença,  filho  primogénito  de 
íèuirmaõ  o  Infante  Dõ  Afonfò,  então  Conde 
de  Ourê.depoys  Duque  de Bragança.De  que 
falao  noflos  eícritores  na  vida  deíleRey  é~&AntAv4m. 
no  de  melhor  ventura.  Naõ  falta  que  atribue  0Pa^  Amolam* 
efta  acção  a EIRey  Dõ  Afonfo  Quinto,  filho  TT  t\7°* 

,       ,    1  i  *       A    d?  esforçados  Rekgp- 

de  EIRey  Dò  Duarte.  fis  d*  companhia  é 

Naõfofré  os  annos,nê  os  Pontífices  negar-  M^^^bh 
íè  efta  gloria  a  D.Duarte,  porque  o  Concilio 
de  Bafilea  fe  começou  naqueíla  Cidade,mu- 
doufè  pera  Ferrara, &  acaboufe  em  Florença 
em  vida  de  Eugénio,  &  a  jornada  da  Empe- 
ratrizDona  Leanor  íiicedeu noPontificado 
de  Nicolao  V.no  tempo  de  EIRey  DÕ  Afon- 
íò,no  anno  de  1452.  que  he  o  que  coníla  de 
Platina,navida  daquelle  Pontífice,  Porefoy 
íèmpre  tanto  o  primor,&  pontualidade  dos 
Reys  Portuguezes  pera  o  íerviço,  &  bê  da 
Igreja,  q  fizera  o  fiiho,a  efte  reípeyto,o  me£ 
mo  que  leu  pay.  Affi  que  em  todas  eftas  tri- 

B  3        bulaçoés         *  ,  - 
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bulaçoés  daígreja  naõ  houve  Rey Portuguez 
que  naõ  íeg-iiiie  as  partes  da  Igreja  Catholi- 
ca5&  que  naõ  reconheceíTe  os  verdadeyros 
Papas.Naõ  lè  gabarão  Caílelhanos  de  outro 
tanto. 

Mal  podiao  faltar  Reys  Portuguezes  no 
reconhecimento  dos  verdadeyros  íuceíTores 
de  Saõ  Pedro,  íèndo  efta  naçaõ  tão  zelofa  da 
Fè,que  nunca  ê  íeus  naturaes  lavrou  a  ronha 
dasherefias.  Vinte  Reys  Caftelhanos  íègui- 
»raõ  a  de  Ário, de  q  Portuguezes  ièmpre  vive- 
rão livres. 

Na  de  Priícilliano  íê  houverão  Portugue- 
zes  de  ibrte,q  naõ  deícãçarao  atè  o  fazer  cõ- 
denar  à  morte,  pena  e  q  foraÕ  os  principaes 
autores  Biípos  Portuguezes.  Eíè  a  íeyta  de- 
fte  herege  inficionou  os  Suevos,  q  nefte  Rey- 
no  vivião,  foy  por  íèr  nação  avindiça,  &  que 
não  eftava  ainda  de  todo  purificada  cõ  os  be 
nevolos  ares  da  piedade,&  refpeyto  do  culto 
divino,  natural  da  nação  Portugueza.  Eftes 
ares  obrarão  tanto  nos  que  lèdeyxaraõ  en- 
ganar^ levar  daquella  herefia,que  a  larga- 
rão, 8c  abjurarão  primeyro  q  todas  as  outras 
províncias  delia  contaminadas,  8c  inficiona- 
das.Naõ  contradizé  efta  verdade  as  hiftorias 

Caftc- 


Tf 


Cafte!hanas,nep:>de  contradizer  a  de  nunca 
ellacalíar  tanto  ndte  ilcyno.cjue  lhe  faltaísé 
varões  Santos,  a:  Prelad  as  ta ò  cuydadoíòs  do 
bêefpiritua!, qvm  jantarão  Concílios  éatimê- 
to  da  Fâ;ê  adio  daquella  lierefia.,  &  conde- 


nação cie  leu  autor. 


Por  vetura  houve  éPortugal;como  e  Ca- 
ítella  Rey, epe  íè  delcuydaífe  tanto  do  gran- 
de reípeyto,  que  devia  a  leu  Criador,  que  íè 
gtreveííe  a  afirmar,  que  íè  aísiftira  â  criação 
do  mundo,  houvera  de  emendar  muytas  das 
que  criou  aquella  Alriísima  Sabedoria!3  Naõ 
por  certo.  Taes  deíatinos  sò  íè  achaõ  é  Reys 
-Ca fte ! h anos . N e  íèy  íè  íè  deívia  muyto  daqui 
•querer  EIRey  Felipe  Segundo  napretençaõ 
defte  Reyno  moftr aríè  izento  da  5e  Apofto- 
lica5&  sò  im mediato  a  Deus*5 

Teftemunha  bê  efte  zelo  daFè,  &odk> 
às  hereíías  o  íàgrado  Tribunal  do  Santo  Of~ 
ficio,  introduzido  neíte  Reyno  cõ  tanto  cuy- 
dado,&  anciã  de  EIRey  Dõ  Ioao  o  Terceyro 
íolicitado  pelo  Patriarca  Santo  Inácio,  gran- 
de pay  da  Companhia  de  Ieíus,  continuo  fla- 
gello  de  hereges  pera  íè  opor  àhereíia  de  Lu 
thero,&  a  qualquer  outra,  que  quizeffe  ma- 
cular, &  desfear -a  verdadeyra  Ley  de  Chri- 

fto, 


De  (j:;cd  ficr.y  com 
m.;rs  h\ç>iza  Ánt. 
d.  Souja  c.çcxali.6. 


"{tirita  i.p.lib.4.c.  47. 
&  outros  bifiortado- 
resCaftlbancs. 
LipfrvMomta3&exê 
pia  politica  cap.  4*  de 
imper. 


_  Afsi  o  affirma  Tran- 
quino  no  livro  mal 
intitulado :  mimo  de 
Voriugal  a  Caftdia. 
B.9. 


Chron.  daCcpavbui 
par.i,lib.2.c.óc0 
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fto,«S«:  as  vcrdadcyras  determinações  da  San- 
ta Madre  Igreja.  Tribunal  nunca  bê  iofrido> 
Sc  fèmpre  contrariado  pelos  cõplices  de  er- 
roniasnãoPortuguezas,  pela  conftancia,  8c 
grande  vigilância  cõ  que  léus  miniftros  pro- 
cede é  íèrviço  da  Igreja,  &  extirpação  de  íúas 
teymas,  &perverías  apoftafias.  Muyto  pelo 
contrario  lucede  ifto  é  Caftella,,  aonde  íe  le- 

leromm  ^urita,  &  vantou  per  períiiaíoés  de  Dona  Brites  daSyl» 
va-Portugncza,  &diz_é  autores  Caftelhanos, 

faíéaiTaver^ao.  que  o  mal  lograríe  Dõ  Felipe  Primeyro  fora 
ê  caftigo  de  permitir  hu  novo  modo  de  pro- 
ceder é  favor  dos  complices.  Daqui  nace  o 
be  de  faltaré  nefte  Reyno  Caffaihas ,  Alum- 
brados^  outros  delatinos,  cõ  que  Caftella  e 
noífos  dias  efteve  taõ  deíàcreditada,  &  lè  po- 
de temer  que  creçaõ  é  Caftella  cõ  os  novos 

tifiom  â  Torwgdo  favores,cõ  q  EIRey  Dõ  Felipe  o  iV.deu  con- 

h„u  no  fim.  fianças  a  deípezos  da  Fè ,  de  que  dá  teftimu- 
nho  Ioão  BautiftaBirago  Avogaro,  autor  Vc 
neziano,&  a  efte  refpeyto  lhe  elperamos  íègu 
ramente  mayores  infortúnios,  que  a  EIRey 
Dõ  Felipe  o  Primeyro. 

Crece  a  força  Otomana  a  tanta  grande- 
za^por  defcuydo  dosPrincipes  Chriftaos5que 
íèu  Emperador  Mahomete  ocupa  a  populoíà 

cidade 
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cidade  de  Conítantinopla  no  anno  de  t4ff. 
Dafe  a  Chriftandade  não  sò  por  afrontada, 
niaspormalíèguracõavezinhança  de  tão 
poderoíò  inimigo,  &  arriícada  cõ  a  potécia, 
.&  armas  vitoriofas  do  Turco,  fero  inimigo 
jda  Igreja.  Determina  Califto  III.  queentaõ 
governava  aMonarquia  Ecclefiaítica,unir  as 
forças  dos  Monarcas  Catholicos,pera  íè  re- 
0k  ao  poder  Turquefco.  Convidaos  pera 
húa  liga  geral  pera  eíTe  efeyto.He  o  prime  y- 
ro  que  pera  ella  íè  oferece  o  valerofo  Rey  D6 
Afoníò  V.  Obrigafe por  voto  a  fervir  á  ígre- 
ja,&  militar  ê  taõ  jufta,&  sãta guerra  co  do- 
•ze  mil  combatentes  pagos  aíiia  cuftaper  hu 
anno.  A  eíla  cota  faz  logo  traíordinarios  ga- 
ftos,  apreftando  grande  numero  de  vellas,  ê 
.que  havia  de  navegar.  Que  nunca  Principies 
Portuguezes  tratarão  de  outro  intereífe  ma- 
yor,que  o  de  íèrvirê  álgreja,&  aumentaré  a 
je  a  cufta  de  íua  fazenda,  &  de  feu  íangue. 
.Naõ  teve  efeyto  tão  nobre  empreza.porque 
Jx  atalhou  a  morte  do  íagrado  Pontífice,  ca- 
beça daquella  liga.  Não  defiítiu  EIRey  de 
períèguir  os  inimigos  da  Fè.  Volta  cõ  ííia  ar- 
mada^ armas  contra  Africa3aonde  teve  ta- 
tás vitorias,  ganhou  tantas  praças,  &  lugares 

C  aos 


(aPmó/  aos  Mouros,  que  mereceu  o  íobrenome  de 
Africano.  Aííornhrou  depoys  o  Turco  a  íta- 
lia,  tomando  Otranto  no  Reyno  deNapo- 

lyeqwdabonflemu  fcs.  Manda  o  invencível  Rey  hua  armada  ê 

"tJsS.an:Jm  íòcorro  da  ígreÍa>  capitaneada  per  Do  Gar- 
J  '  cia  de  Meneies  Biípo  de  Évora,  igoalmente 

douto,  que  valcroiò. 

Né  ínocencio  3. &  Honorio  3  .já  naquelles 
princípios  derão  outra  razão  a  Dõ  Afoníò  2. 
pera  lhe  confirmar  o  titulo  de  Rey,  íènão  os 
íèrviços  que  elle,  &  Do  Afoníò  Primeyr  o  fl- 
zerão  â  íànta  Sê  Apoftolica^na  guerra  conti- 
nuada contraMouros^evantãdo  aras.,&  igre- 
jas a  Chrifto :  fazendo  crecer  a  Fè,  &  dilatar 
o  nome  de  Deus  pelo  Reyno :  íèrviços  é  que 
não  teve  menor  parteElRey  Dõ  Sancho  Pri 
meyro^ôc  é  que  cõ  tão  abrazado  zelo  conti-* 
nuarão  íèus  fíiceiTores. 

mMOkm».     Toml°  Carlos  Magno> Carlos  Martelo, 
jwde  77)  7 sííJoo.  &  Pepino^Reys  de  França^or  nome.  Dei en- 
:oá.&  sjs.        f0TCS  ja  Xgrej a. Titulo  he  foberano, &  mage- 
ftoíò.He  nome  de  que  íè  prezarão  Reys  AiTx- 
rios;  porque  íè  chamavão  defeníòres,  &  vin- 
gadores de  agravos  fey  tosa  ou  tre.Confta  da- 
c   .  rnrfi  ^     quelle  texto  de  Oíèas:  ^Jíijt  Ephraim,  ffi  mifit 
A        J  *    «t úorem.  M^s  Q§  Reys  de  Portugal  nos 

fervidos 
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íêrviços  q  fazê  â  Igreja,  prezaoíe  de  lhe  obe-' 
decercomoíòldadoshumildes.nãobraíõnão. 

Nos  íêrviços  que  fizerão  na  Afia  t  não 
tratao  íènão  de  dilatar ,  &  pregar  a  Fè 
íagráda,  3c  o  conhecimento  da  Igreja  Ro- 
mana. Levantava  o  Almirante  Dõ  Vaíco  da 
Gama  húa  Cruz  nas  terras  que  deícubria;  & 
ao  pè  deíTa  Cruz  punha  elle,&  os  mais  Capi- 
tães Portuguezes  as  armas  de  Portugal,  pe- 
nhor andoíè  a  defender  aFè,  já  per  armas,  jà 
per  letras  do  Reyno,-&  proteítando  que  é  tão 
trabalhoíòs  deícobrimentosnão  pretendião 
as  armas  Portuguezas  outro  intereíTe,  que  a 
.veneração  deíTaCruz.A  meíma  forma  goar- 
da  Tome  de  Soulà  no  Brafil,  aloj  andoíè  no 
campo,  aonde  começa  a  edificar  a  cidade  ^ 
cio  Salvador  da  Bama,a  lombra  de  huaCruz, 
que  logo  levantou* 

Manda  o  grande  Clodoveo  ao  Papa  Hor- 

rnifda  húa  coroa  de  ouro,  tanto  q  rende  vaí- 

fallos  idolatras  à  Fè  de  Chrifto,  &  os  reduz 

ao  feyo  da  Igreja ;  Eo  officioúfus  eíl  oppirnordfíe  Afiomyâa  Baron» 
r     *        rr      *  rir  uadedkatmaaCle* 

Que  menos  fizerão  Afoníò  i.  &  2.Reys 
Portuguezes,coando  fizerão  tributário  aSão 
Pedro  o  Reyno  todo.  E  EIRey  Dõ  Manoel 

C  z  nas 
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lo 

nas'  primícias  da  India,que  cõ  íòlene  embay- 
Sflnfhi:  xada  ofereceu  a  Leão  lO.ohriVandofe  hus,  Sc 
amo  114+  curros  a  militar, Sc  pagar  íold adòs  na  guerra 
íàntá,  que  fazião  a  Mouros,  &  a  Gentios  í  a 
manter  Biípos,  &  pregadores  Evageli cos  nas 
conquiftas  dos  Reynos.  E  íènao  vejafe  coan- 
tos  gaftos  fizerão  por  eífe  fim  Dõloao  2.  Do 
Manoel5&D5  Ioão  f.Sé  DõSebaftião3íuften~ 
tando  a  íua  eufta  no  Oriente  os  novamente 
convertidos.  E  os  que  hoje  continua  ElRey 
D5  loao  o  IV.  não  o  divirtindo  deftes  gaftos, 
&  deftes  cuydados^nê  ainjufta  guerra,  q  lhe 
faz  Caftellalòbre  d  Reynõ,  queinjuftamen- 
te  lhe  trazia  víiirpado;  mandando  ainda  ho- 
ie  à  Indià  íòldados,què  empare  a  Fè,  Sc  Me* 

ã.       i  v       r     x  A1       ~  -      t  r 

Itres  delia  a  íua  culta ;  ne  os  disravores,  que 
S.Mag.&  todo  efte  Reyno  de  V.  S.  recebe. 

Nãoquizerão  noíTos  glonoíòs  Pveys  her* 
dar  aquelles  Reynos  de  Aírica, Afia, &  Brafil, 
nê  aceytar  a  cõquiftâ  deífas  terras,  lènão  pê- 
ra conquiftar  aliiia^&  aumêtarê  a  Ley  Eva- 
geiica.  Do  grande  Abrahão  conta  Moyfts, 
q  mandara  filhos  de  Cethura,  Sc  outras  rao- 
lheres  ás  partes  do  Oriente  :  Separam  eos  ai 
1  "  '  ' '  Orientalem flagam,  E  manda  Abrahlo  effes  fi- 
lhos^ nota  Santo  Thomas;  peraque  nacon- 

quifta 
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quiíta  deíías  terras  prega í;e  a  Fé  de  hu  sd 
Deus:  mflwes  terras  ocupando  >nomen  Dei  amptms 
Úilatafetur\0f  magnificar -emr  iniílts.  Não  le  con- 
te tão  Reys  Portuguezes.de  q  per  íòldados,&; 
fèareyros  Ecclefiaí  ticos  íèíêmeafTe  no  Orien- 
te, &  mais  terras  de  íuas  conejuiftas  a  verda- 
deira Fè,  mandão  molheres  a  íuacuíta,  que 
caiando  naquellas  partes,  fofsê  cauíà  de  que 
$  Chriftandade  crecefTe,&  íe  multiplicaíle  o 
fruyto  deita  vinha  do  Senhor. 

Bê  merece  Reys  Pbítuguezes  o  titulo  ,que 
Efrevão  Rey  déVngria  teve  de  Apoíloio,por 
mandar  pregar  nâquefle  Reyno  a  Fèy  Sc  tra-  f'rf 
zer  á igreja  eííès  idolatras.  Cõpete  aos  Reys 
Portuguezes  ter  o  de  Apoftolos  do  mundo- 
porque  a  todo  ó  mundo  mandarão  pregar  a 
Fe  a  cuíla  de  tantoíangue  de  íèus  vaffalios,& 
de  tantos  gaftos,  &  deípeza  déíua  Rea!  fazê- 
da,-  coantas  ainda  hoje  íè  fazê  por  acodir  à 
eondição  do  Reynp :  ZJtdeferawrnomenmeTt* 
difle  Chrrfto  a  Do  Afonío  I.  Ih  exter as  gentes. 

E  íè  Reys  de  Portugal  aísi  acode  a  íua  o- 
brigação,que  graças  não  merece  do  Summo 
Paftor  da  Igrej  a,  que  elles  tanto  eftenderãor1 
He  deyida  toda  a  liberalidade  do  Pay  uni-* 
perfil  da  Igreja.a  que  cõ  tanto  fervor  derxa- 

C3  ma 
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maíèu  íàngi%&  expõe  fua  vida  polo  aume* 
to  delia. 

O  Papa  Silveftre  2.  manda  coroa  de  Rey 
aEítevão  Duque,por  fazer  Chriftãos  osVn- 
garos :  dandolhe  poder  pera  diípòr  das  Igre- 

Urânio  loco  átato.  j  as,&  Bifpos  doReyno.E  acrecenta  Baronio, 
que  Zacharias  Papa  fizera  a  mcfma  graça  a 
Pipino  Rey  de  França,por  defeníbr  da  Igreja 
Romana,  allegando  a  carta  81.  de  Dõ  Lopo 
Ferrari  enfè.  Iá  de  antes  efte  Pontífice  tirara 

f-  oReyno  a  Childerico  Rey,  8c  o  treípaíTara 

no  mifmo  Pipino,porque  lènhores  do  Reyno 
rj$tw  7j£.  j^o  pedirão,-  &  teve  Baronio  que  merecera 
Pipino  eíTe  favor,  poios  íèrviços  feytos  à  Igre 
ja.  Que  nao  diííera  de  hú  Reyno,  não  tirado 
a  íèu  Rey  natural,  8c  que  íènhores,  Sc  Prela- 
dos delle  derao  a  cujo  era,  8c  a  que  íè  nega  o 
titulo,  &  tratamento,  que  por  tantas  razoes 
íèlhe  devefMuytos  favores  merecePortugal, 
poys  nenhíí  Reyno  nefte  particular  do  íèrvi- 
ço  da  Igreja,  8c  dilatação  da  Fè,obrou  tanto 
como  elle. 

Chamarão  Franceíès  a  Clodoveo  o  mag- 
no^ porque  alie  de  trazer  Franceíès  à  Igreja, 
Gregorio  Taromfc  elleprimeyro  fizera  guerra  ao  herege  Ária- 

tofl«*^brr,    n0)  Alarico.  Reynava  efte  na  Gafconha,  faz- 

lhjc 
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llie  guerra  Clodoveo:  Inifàferens  wfàdèi  ho~ 
-mine?n  mGaílijs  regnare.  Qge  títulos  de  Gran- 
des não  merecerão  tantos  Reys  de  Portugal, 
que  não  sò  íe  indignarão  de  q  neíle  Reyno, 
&  é  toda  Eípanha,  reynaísc  os  inimigos  do 
nome  Chriítão :  mas  fizerão  profifl  aõ  ííia  o- 
bufcallos,  &  períèguilíos  ê  íuas  próprias  ter- 
ras, aonde  tão  venturoiãmente  levantarão  o 
pendão  da  Cruz/  &  o  culto  do  verdadeyro 
Deus. 

Gaba  Paulo  Emilioa&  cõ  razão,a  Pipino, 
por  íèr  o  primeyro  que  fizera  guerra  fora  de 
■França  a  Aftaulfo  Logo  bardo  por  bê  da  Fè, 
&  Igreja  Romana.  Reys  Portuguezes  muy  to 
'primeyro,  que  os  Caftelhanos,  íãirao  de  íèu 
Reyno  a  fazer  guerra  ao  Turco,  ao  Mouro> 
&  ao  Gentio,  por  bê,  &  exaltação  da  Fè,  & 
Igreja  Romana. 

Coube  ê  forte  aos  Portuguezes  aquetta  fe- 
licidade grande,que  coube  aos  das  Tribusdè 
Ruben,  Gad,  &  Manaffes.  Deulhes  lofue  na 
paíTagê  do  lordão  a  vangoarda ,  dizendo- 
lhes ;  ZJos  amem  tran(jte  armati  ante  fratres  nye- 
firos,  omnes fortes  manu.  Eíla  felicidade  tiver  aõ 
Portuguezes  ê  ferviço  da  igreja,  &  aumento 
da  Fê  não  solevarão  a  vãgoarda  na  paffage 


do  loidaOy  mas  deífe  immenlb  Oceano^cuja 
navegação  facilitarão  ao  mundo,  armados, 
como  alli  nota  a  gloíTa,  arrmsfídei,  cõ  as  ar- 
mas da  Fc;c5  que  fempre  pelejarão.  Digao 
efla  Africada  India,&  o  Brafil. 

Aqui  íe  abre  a  íègunda  razão  de  queyxa 
aos  Portuguezes,  vendo  que  lhe  falta  V.  S.  ê 
acodir,  &reíponder  a  tantos  íèrviços,&  ou- 
tros mayores.que  fempre  fizerão^Sc  cada  dia 
fazeà  Igreja. 

Qudre  te  furdtifunt  frdtyes  m/Íri? 
Porque  íè  Zacharias  Papa  treípaííbu  o  Rey- 
no  e  Pipíno,por  lho  pediré  lènhores  do  Rey- 
no.  Os  de  Portugal,  que  tanto  íàngue  derra- 
marão, &  derramão  por  authoridade  da  Igre 
ja,nãodeímerecê  os  favores,  que  Franceíès 
naquella  ocaíião  receberão :  poys  nefte  tra- 
balho íèaventejarão  tanto  aos  Caftelhanos. 

Que  coufa  mete  o  Império  na  mão  a  Cai- 
los  Magno,  íènão  o  íèrviço  que  fizera  á  Igre* 
jVPoys  comoíofrerá  a  paciência  Catholica, 
que  V.S.Íè  moíire  menos  favorável  a  Portu- 
guezes,íempre  tão  zeladores  da  Fè,  negando 
a  íèu  legítimo;&  verdadeyro  Rey,&  fenhor  o 
nome,&  titulo  de  Rey :  faltandolhes  com  a 
cõfirmação  dos  Biipos^tãto  a  cargo  da  obri- 


gação  de  V.  S.  verdadeyro  Paftor  da  Igreja. 

Exemplos  tinha  Portugal  experimentado 
de  mayor  favor,  &  mayor  beneuolencia  da 
Igreja  Romana.  He  EIRey  D 6  Afonfo  Enri- 
quez aclamado  Rey  dos  Portuguezes  no  an- 
no  113^.  Sc  ja  no  de  1141.  eftá  cõíirmado  pe- 
lo Summo Pontífice Innocencio  3. a  pezar  de 
todas  as  inítancias^que  o  Caftelhano  fez  polo 
eftorvar;  poftoque  cõ  igoal  injuftiça  da  cõ  q 
agora  o  faz.  Digo  queeftà  confirmado  nefte 
anno,-  porque  aindaque  a  Bulla  da  Santidade  /  o 

de  Innocencio  íe  refira  â  oferta,  que  aque^^j^^2^* 
Rey  fez  naquelíe  anno  de  pagar  a  Saõ  Pedw^FW^ ^ílc* 
Sc  a  léus  íuceííores  coatro  onças  de  ouro  ca-  ^     •  /  ,  !u£ 
da  anno,>  he  de  notar,  que  lhe  faz  eíla  oferta  £Z  jfc  J?/  m 
ia  como  agradecido  de  Sua  Santidade  o  tra-  %'  S^-fL  '  , 1 
tar  como  tal,per  mao  do  Cardeal  Guido^Le- 
gado  da  Sè  Apoftolica.final  claro.de  que  por 
elle  lhe  tinha  o  Monarcha  da  Igreja  manda- 
do dar  os  parabéns  de  íua  aclamação,  Sc  de- 
claração de  titulo  de  Rey,&  de  fuas  felicida- 
des, que  o  fazião  merecedor  de  hú  grande 
império.  E  por  iííodiz  :  Nos  attendentes perfo- 
:nam  tuam:  ifto  he  :  havendo  refpeyto  a  voílos  .  kv 

merecimentos,  Sc  boas  andanças.  E  parece  q  * 
í  certo  modo  ofende  V.  S.  e  faltar  cõ  a  ben- 

D  cão  v 
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çao  Apoftolica  a  EIRey  Dõ  Ioão  o  iV.aquel- 
la  larga,&  feliciííima  bcnção,que  aquella  Sã- 
t  dade  ja  naquelle  tempo  lhe  lançou  na  pe£ 
íòa  de  noíTo  primeyro  Rey,  dizendo:  lllujlnf- 
Jimo  Regi  Twtugalli*)  eiufque  hareilibus yfucc e fíori-* 
bus.  Em  que  parece  anteviu  o  Santo  PaíW  a 
contenda  deites  têpos  entre  Portugal,  &  Ca- 
ftella.Puderaíè  cõtentar  cõ  abédiçoar  EIRey 
de  Portugal,  &  íèus  íiiceíTores  ,*  poré  diífè, 
lierdeyros  íucefíores,  por  excluir  Caftclha- 
nos,que  aindaque  íè  pudclsé  chamar  herdey- 
ros,não  erão  ÍiiceíTores  no  Reyno,  que  com- 
petia a  EIRey  Dõloao  o  lV.herdeyro,&  ver- 
dadeyro  íuceíTòr  por  tantas  razoes,  coantas 
íè  tê  publicado  ao  mundo.  Benção  ê  que  fi- 
carão comprendidos  a  Infanta  Dona  Cate- 
,    .       ^       rina,&o  Duque  Dõloãoíèu  marido, avos  da 
Sereniífimo  Dõ  Ioão  o  IV.  noííb  lènhor. 
Outro  exemplo  temos  e  EIRey  Dó  Ioão 
fffi~Á  âw"&* 0  Prime  yro  de  glorioíà  memoria.  Fora  elle 
^  aclamado  por  Rey  nas  Cortes  celebradas  ê 

i"<t>yj  Coimbra,  é  Abril  de  1385.,  Vemolo  ja  no 

om  itfá /      anno  ^€        participar  da  graça  de  S*  Sari- 
^  tidade  peraíè  caiar,  poftoq  Meítrede  Aviz. 
4  ^y^E  ê  efeyto  íè  recebeu  a  dons  de  Fevereyro  da 


' r/  f*"**  juc  crcyio  íe  receoeu  a  aous  ae  revereyr 

Lj r^>^y  anno de ^Eafirxna.Qnoflb Gmà&%, que 
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logo  que  os  Embayxadores  daquelle  Rey  * 
preíèntarão  a  ííiplica  ao  Papa,  veyo  ê  tudo  o 
que  íè  lhe  pedia  por  parte  deEllley,  &  do 
Reyno* 

Affi  que  coníídcrado  o  pouco  elpaço,que 
corre  do  dia  de  íua  aclamação,  ao  de  íèu  re- 
cebimento ,queíaÕ  menos  dedous  annos,bê 
k  deyxa  ver  cõ  que  favores  era  Portugal  na- 
quelle  tempo  tratado;  coando  eraõ  tão  for- 
tes as  contendas  de  Caftella  cõ  efte  Rey  no, 
Sc  taõ  aparentes^porê  naõ  verdadeyras,as  ra- 
zoes é  que  lè  fundava  lua  caulà.  Eco  coao 
diferentes  reípondencias,das  que  hoje  expri-* 
mentamos,  defíriaõ  os  íiiceíTores  de  Saõ  Pe- 
dro aos  rogos, &  clamores  deite  Reyno.Poys 
certo  que  nê  então  tinha  Caftella  deímereci- 
do  mais  os  favores,  q  agora  logra :  fendo  po~ 
deroíã  pera  retardar  tantos  annos  os  efey tos 
da  obrigação  do  oficio  de  V.S.Ne  Portugal 
-tinha  naquella  idade  obrado  no  íèrviço  da 
Igreja  os  copioíòs  íèrviços,  cõ  q  lhe  fez  obe- 
dientes tantos  Reys,  &  tantas  terras  taõ  íè- 
^paradas,&  alheyadas  do  conhecimêto  daFé. 

Naõ  faz  contra  efte  exemplo  o  retarda- 
mento que  houve  na  expedição  das  Bullas^a 
que  o  Croniftadáfatisfaçaõ.  Alli  moftra  co- 

D  z  mo 
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mo  o  Pipa  Vrbano  íèmpre  deu.  a  D5  loao 
o  Primeyro  o  nome,  &  titulo  de  Rey;  &  de- 
cl  rou  íèu  íiiceflbr  Bonifacio,ter  a  Santidade 
de  Vrbano  cõcedido  tudo  coanto  os  Senho- 
res, &  Prelados  do  Reyno  lhe  pediraõ.E  ain- 
da afS  foy  efta  declaração  feyta  no  primeyro 
anno  de  Bonifacio,que  vé  a  íer  menos  de  tres 
annos  depoys  da  aclamação  de  Dõ  Ioão  o 
Primeyro.  Cando  lè  retardara  mais  a  graça 
do  Summo  Pontifice,naõ  era  Caftella  a  cau- 
fa  delia  íè  retardar^que  por  feifmatica  naquel 
la  ocaííaõ  tinha  defmerecido  todo  o  favor, & 
'  benevolência  do  verdadeyro  lucefíor  de  Saõ 
Pedro.  Né  os  Pontífices  Romanos  coftuma- 
raõ  faltar  cõ  o  titulo, &preeminecias  de  Rey 
aos  que  entre  íicontendiaõ  íbbre  apreten- 
ção  de  algu  Reyno.  Affi  eftá  diípofto  per  hu 
decreto  do  Concilio  Vienélè.  E  os  Pontífices 
Xifto,&  Iulio  z.declararão  per  líias  Bulias  ha 
vei -efe  de  admitir  os  Embayxadores  de  Prín- 
cipes, que  contédê  íbbre  hu  meímo  Reyno, 
sé  prejuízo  de  cadahu  delles,  Sc  íè  goardou 
cõ  aobediencia^que  DõFernando,intitulado 
o  Catholico,  mandou  ao  Summo  Pontífice, 
coando  íè  levantou  cõ  o  Reyno  de  Caftella, 
que  pertencia  a  ElRey  DõAfonfo  j.  de  Por- 
tugal, 
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tugaljporííiaeípofa  a  Rainha  Dona  Ioanna, 
Ser  eíl-e  o  coftume  da  Igreja  teflimunha  Ma  Ld''2*'  C4p'g' 
riana,  coníideração  cõ  que  devia  ièr  admiti* 
do  Feiipe  2.  coando  uíiirpou  efte  Reyno. 

Iuftas  fàõlogo,Beatillimo  Padre,  as  quey- 
xas  defte  Reyno  tão  benemérito  da  Sè  Apo- 
ftolica,&:  a  dor,  &  fentimento,  que  moftrao 
fèus  naturaes.por  V.  S.  lhes  retardar  a  graça, 
que  pretende  devida  ao  niuyto  que  os  Por* 
tuguezes  tê  ate  hoje  trabalhado  ê  íèrviço 
da  Igreja. 

Agra  vaie  efta  dor,&  fèntimcnto  na  coníi- 
deraç  ao,  de  ordenar  o  íàgrado  Concilio  de 
Xrento^que  das  cõdiçoés  da  provando  direy-r 
to  do  padroado  ,  fejão  iíèntasas;  igrejas,  6& 
benefícios  pertencêtes  ao  Emperador,  Rey% 
ou  poííuidores  dosReynos.  Heiftocoanto 
elle  diípoênaíerli^.cap.^.de  reíormat.Edé  ^^egtajmnB^ 
que  trata  largamente  Salgado ^djícorrendo  o  1§í*M- n-11^ 
que  toca  a  hu  novo  íuceíTon 

A  ElRey  Do  loão  o  IV.  por  verdadeyro, 
&  legitimo  Rey,  8c  fènhor  noíío,  &  por  pot 
ííiidor  defte  Reyno,  lhe  pertence  todo  o  di~ 
reyto,  que  tinhao  fèus  predecefíbres,  de  no- 
mear, eleger,  &preientar  osArcebiipos,BiA 
pos;  &■•  coaeíquer  outros  benefícios  de  íeus 

D  3  Reynos, 


Reynos,&fenhorios.Deftes  os  Vltramarinos 
todos  làó  feus  per  çxpreiTo  direyto  de  pa- 
droado. Affi  o  declarao  osSummos  Pontífi- 
ces nas  bulias  da  erecção  dasCathedraesVl- 
tramarinas,&  das  do  Reyno,que  novamente 
forao  eregidas,  deimembrandofe  de  outras 
Prelazias  de  Portugal. 

Muyto  he  pera  le  condoerê  Portuguezes, 
de  fe  lhes  faltar  eõ  a  goarda,  &  oblèrvancia, 
do  que  reíòlveu  cõ  tanta  madureza  aquelle 
Concilio,coando  EIRey  Do  Sebaftiao  entra* 
va  na  liga  contra  o  Turco,  e  reípeyto  do  bê, 
&  utilidade  dalgreja,cõ  condição,  q  EIRey 
de  França  o  mandaíTe  goardar  é  íèu  Reyno* 
E  foy  Portugal  o  primeyro  da  Chriftandade, 
que  aceytou,&  reconheceu  feus  decretos,  & 
que  mais  inviolavelmente  os  guardou. 

Iuítamente  logo  eftranhão  não  fere  dos 
Paftores  da  Igreja  recebidos,  &  agafalhados 
ièus  Embayxadores;&  faltarlèlhes  cõ  acoi> 
firmação,&  aprovação  dos  Prelados  nomea- 
dos, eleytos,  &  aprelêntados  por  íèu  Rey  na- 
átràj  é  tanto  desfaleciméto  do  be  efpirituaL, 
a  que  principalmente  deve  de  atender  os  Vi- 
ga yros  de  Deus. 

Hu  dos  principaes  fínaes  cõ  q Boíio  rna- 

ftra 
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ftraíer  a  Igreja  Romana  a  verdadeyra,  hc  o 
cuydado  qu  j  íèus  Paítores  te,&  tiverão  íèm~ 
pre  de  emparar  os  Rey  nos  Cathoiieos :  M*~  *j^*J&**s 
ximum[tudiuy  quodfontífex^mnânusfemferdd^^  % 
hbuit,    Cathohcomm  Ttegm  fiarem  y  tâ  maxime 
çííendit  4  nobis  ejje  ecclefiam  Dei  Palavras  faõ 
íuas.  Que  Reyno  mais  catholico  ha,ou  hou- 
ve no  mundo.que  Portugal  l  Por  ventura  ha 
algu aonde  íè  veja  mais  êícu ponto a.pureza 
,  da  Fè  i  A  íugeyção  à  Sè  Apoftolica,  a  devo- 
ção aos  Santos,  a  perfeição  do  culto  divina*1 
Procede  efta  permanecia  da  Religião  do  ze- 
lo dos  Príncipes  Portuguezes^ão  acreditado 
per  t  antos  autores,  eftrangeyros,  &  da  con- 
ítancia  de  íeus  naturaes.  È  a  eíle  reípeyto  e£ 
tão  os  Sumos  Pontífices  obrigados  per  cre- 
dito da  Igreja  a  lhes  reípooder  eõ  muy  parti- 
culares fauores,  &  a  os  tèr  cõ  grande  cuyda- 
do debayxo  de  íèu  emparov 

Poftoque  Innocêcio  3.&  Vrbano^. per  al- 
gu tempo  retardaísê  a  confirmação,  &  di£ 
peníàção  aosReys  DôAfoníoprimeyro,  Sc 
Dõ  loao  primeyrOjCjue  lhas  pedirão,  nê  lhes 
negarão  audiência  a  íèus  Embayxadores,  nê 
faltarão  coo  remédio eípirituat da  cõfir ma-  '  " 
ção  dos  Biípos,  coando  poderão  fer  mais  det 
culpados*  La 


La  diípoe  o  Câp.ne pro  defeBu  41  Je  eleBioney 
que  peraque  por  defey to,  &  falta  de  Paftor, 
não  cometa  o  lobo  carniceyro  o  rebanho  do 
Senhor,  ou  a  Igreja,  privada  de  quê  a  defen- 
da,receba  perda,  ou  diípédio  algú  é  íèus  bés: 
atalhando  ao  perigo  das  almas,  &  acodindo 
áconfervação  das  Igrejas,  tanto  que  pafTarê 
-tresmefes,  naõ  careça  de  Prelado  Igreja  al- 
gúa-  hora  feja  cathedral,  hora  regular^perca 
o  direyto  de  eleger  per  aquella  vez  quê  tinha 
o  direyto  de  eleger  eííe  Prelado.  Poys  como 
pode  V.S.faltarcõ  Prelados  a  tantas  Igrejas, 
e  tão  manifefto  perigo  das  almas,&  tão  cer- 
to prejuyzo  de  íèus  bés,  por  naõ  deferir  aos 
piedoíòs,&  obediêtes  rogos  DelRey  Dõ  Ioão 
o  IV.  verdadeyro  filho  da  Igreja  t  Eíè  eftas 
íàõ  as  obrigações  de  bõ  Paftor,  coníídere 
V.  S.  íè  lhe  corre  efta  obrigação,  &  íè  íuípi- 
rão  cõ  muyta  ca^^^l^u^aéízc^repetitl- 
-  do:  Qudre  tefurdtifunt? 

A  terceyra  razaò  de  queyxa,  que  o  Reyno 
Hebreo  teve,  era  quereré  Senhores  de  ludea 
fazer  parcial  a  hú  Rey,  que  era  bem  univer- 
íàl  de  todos,  roubando  neffa  parte  ííia  juftiça 
a  outros  vaflTaJlós,--&-  irmãos.  Porque  o  Rey 
he  páy  de  vaíiãllos;  a  parentes,  &  naõ  paren- 
tes; 
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tes;  a  amigos,&naõamigos./^w^«  unm 
«qm.  O  pay  a  todos  coantos  filhos  tl acode 
co  ígoaldade.  Que  na  cafa  do  Rey  tê  vanai* 
los  foro  de  filhos.  Bmmànmmmm  fm&mh, 
&fuperpatres  )>eJlros.  DiíTe  bê  Samuel.  Aonde 
Caietano  \è:  Super  Reges  ve/lros,  mi  delem  e(Ie 
fatres.  Ne  Turno  ê  Virgilio  dà  outro  nome 
a  EIRey  Latino:^  ms  teUfaterJSz  David  ou- 
tro apellido  a  Saul:  Paterm^ideporcpe  ten- 
dolhe  chamado  Rey  de  vaíTallos  ?  W 
#<w.  fazlhe  efta  lembrança,  que  íèndo  Rev, 
he  pay.  Não  fofre  o  titulo,  &  nome  de  R^I^T'*?8 
.&  menos  o  de  Pay  negaríè  foa  juftiça  a  ou- 
tros vaíTallos,  &  a  outros  filhos. 

Os  Reys  de  Paleftina  tinhão  por  nome, 
Abimelech,  na  eícola  Hebrea,  que  vê  a  mõ- 
tar  na  Latina,  VatermeusKex.  E  nota  Ieroni- 
mo  Santo,  que  era  nome  íòberano,  íòbre  o 
nome  próprio,  como  Ceíãr  da  Coroa  Ro- 
mana: Ar  facides  da  Períà;&  do  Egitano  Pha- 
rao:  aííi  do  Paleftino  Abimelech.  Achamos  Gmefcap.10.n^: 
efte  nome  ê  vários  lugares  da  Eícritura.  E  he  m*t**6*»»*uM 
advetteneiade  S.  Ierommo.  Houverao  Pale-  cap^.num^L 
Itinos,  que  pode  coalquer  vaíTallo  chamar  a  ^npnM.^  ad 
fen  Rey  Abimelech,  iíto  he ;  Vtter  meus  Rex:  Euchc^ 
Rey  pay  meu. 

E  Né  he 
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Né  lie  "menor  o  Rey  no  Reyno,  que  o  Sol 
no  mundo. A  quem  deyxa  o  Sol  de  aquentará 
Non  efi  quife  abfconcLt  a  calor  e  ews.  Né  falta  ao 
Perfa,  que  o  reconhece;  nê  falta  ao  Cafre,  q 
o  nao  reconhece  por  Deus.  Por  effe  refpeyto 
poé  Chrifto  o  trono  de  fua  Mageftade  no 
Sol:  In  Sole pofmt  tdemacuhmftmm.  Chaman^ 
dolhe  Micheas  Solde  luftiça :  Orieturwíis  Sol 
iufitU:  prova  coão  jufto  he  no  repartir  luzes 
a  toda  a  terra. 

Do  Perfa  conta  Chrifologo  Santo,q  man- 
da por  no  eípaldar  de  íèu  trono  rayos  de  ouh 
ro,que  reprefentavao  hú  Sol ;  Ne/mt.  bammesy 
Solis  refidew  infigara*  Os  que  queré  parecer 
mais  homens,  to  mão  rayos,  &  feyçoés  de 
Sol  por  empreza.  Fumaça  era  de  peníàmen- 
tos  altivos.,  mas  a  meu  ver  quizerão  moftrar 
aquelles  Reys,  tomando  figura,  de  Sol,  que 
crão  lumes  pcra  todo  o  Reyno^que  igoalme- 
te  haviao  de  aquetar,^:  alumiar  altos,&bay- 
xos,  amigos,  &  naõ  amigos,parentes,  Sc  não 
parentes,-  desfazendoíè  de  todo  de  relpeytos 
particulares.  VoíTa  Santidade  hePay.  Voíía 
Santidade  he  Sol:  como  Pay  ha  de  amar  íèus 
filhos  igoalmente,  se  fazer  exceyçao  algua 
de  hm  a  outros;coxno  Sol  ha  de  aquentar  cã 
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ígoaldade  de  rayos  de  juftiça  a  todos  os  que 
merecerão  a  felicidade  de  lèré  corpo  deita 
Monarquia  Eccíefiaftica,  a  que  V.S.  prefide. 

Co  esceisivos  afeytos  de  paternal  amor 
tratarão  os  Papas  a  Emperadores  do  Oriête. 
Reprefèntaos  Carolo  Sigonío  deRegno  Itá- 
lia cõ  grades  admirações  da  piedade  cõ  que 
fe  houverão,  São  Gregorio  Magno,  Bonifa- 
cio p  Gregorio  i.Õc  3.  Sergio,  Zachargas,  & 
autros,ainda  cõ  os  Emperadores  mais  ingra 
íos,  &  que  pe<>r  . 
ja.  Em  tanto  que  diz  Boíío ;  J.nimum  qmsdd*  X'  9'^&9U- 
\>mdt3  dnin  t@to  erbe  fít  diluis in^entus  mquam3f~ 
Vepoptiks,  fiue  Vrinceps,  qui  tot,  dc  tdntd,  quodi fieri 
fotmt^ffeceritfrp  ImperatBribns  Onenm^dut  etUm 
fuerit  cmdtus;  qttot,  dc  qudntd  Vonrifices  Rômdm  f 
Çevte  mllus  irívemeiur.  Mas  que  muyto  ?  era 5 
pays  aquelles  íantos  pilotos  da  barca  de  Saõ 
Pedro;  como  pays  lhes  deviao  amoroíos  a- 
feytos.  Erão  iões,  que  cõ  lumes  de  juftiça,  8c 
de  caridade  haviao  de  alumiar,  &illuítrara 
todos. 

Poys  íè  aos  meírnos  Emperadores  ingra- 
tos, &lugitivos,&  defobedientes  à  meíma  Sè 
Apoftolica,  bufcavão  os  Pontífices  cõ  tanto 
cuydado^  íolicitude,  íè  achavão;que  osde- 
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viaõ  abraçar  como  filhos,  poftoque  pródi- 
gos, &  emparallos  comopays,  &  alumiallos 
cõíuíjs  luzes. 

A  hu  Reyno  tão  benemérito  da  Igreja,  a 
hu  Rey,que  sé  depender  de  V.S.pera  íua  cõ- 
íèrvação  temporal,  buíca  a  V.S.  pera  a  eípi- 
ritual,  como  filho  obecuentifíimo,  quê  have- 
rá que  fè  não  admire  de  V.  S.  o  não  receber 
como  pay  cõ  braços  abertos,&  de  o  não  alu 
miar,  &  a  todo  efte  Reyno  cõ  os  lumes  das 
graças,  &  favores  da  Igrejaf 

A  Moyíès  mandara  Deus,  que  ao  peyto,& 
ao  collo  levafle  o  povo,  de  que  o  fizera  Pre- 
lado. Efpantafeelle,  &r  reíponde ;  Isiunquid  eg<r 
concepiomnem  hane  multitudmem,  <uelgenui  eamy 
vr  dicas  miki,  porta  ets  m ftmtuo,  (icut portar  efolee 
nutri*  infantulum  t  Sou  eu  por  ventura  may  ^ 
pari,  ou  pay  que  gerey  a  efte  povo,  pera  me 
obrigardes,  Senhor,ao  trazer  ao  collo,como 
ama  ííiar  Si,  diz  Abuleníè:  Qma  tantam  curam* 
^umnjigúem  impofuit  Deus  Moyfi  pro  ommhus 
Jfraelitis,  fíantambaheret p genmjfet  eosy  \>el r ficou* 
cepijjet .Polo  meímo  caíò,que  Moyíès  era  pre- 
lado daquelle  povo,&  Deus  lhe  dava  eíTe  ofi- 
cio, lhe  encarregava  juntamente  o  cuydado 
<jue  dellc  havia  de  ter,nãocoalquer,fènão  co- 
mo 
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mofe  os  houvefíc  gerado,  ou  concebido.  O, 
meímo  he  ler  paftôr,  &  prelado  univerfàl  de* 
todo  hfi  povo,  que  tèr  obrigação  de  lhe  re  f- 
ponder  cò  o  amor,&  vigilância  de  pay,&  go- 
vernallos  como  Rey  sê  parcialidade.  Acre- 
centa  Abulenfe,que  diffe  Deus:P^  etsinpm 
tua,  UeBJnteríracbiafua,  fêiafims  e&fpatium 
cententum  inter  brachia  noflra,  quando  aliqmd  com- 
fleílimur,  pera  moftrar,  cjue  o  pay,  o  prelado 
ha  de  eftar  íèmpre  cõ  os  braços  abertos  peira 
receber,  Sc  abraçar  os  filhos. 

Se  efta  he  a  obrigação  de  pay  pera  coaf- 
quer  filho,  aindaq  tão  ingrato  como  aquelle 
povo  era;  mayor  he  a  de  VS.  pera  abraçai*, 
Sc  afagar  hú  Reyno,  &  hú  Rey  não  rebelde, 
oê  ingrato,  mas  obediente,  &  humilde,  coal 
he  o  de  Portugal,  Sc  íèu  Rey  Dõ  Ioão  o  IV. 
Cõ  que  íè  pode  corar  a  contraditória  de  hú 
filho  eftar  obediente  ao  pay,  &  o  pay  negar-* 
lhe  o  paternal  amor,  Sc  benevolência  ^  Que- 
rerlhe  o  filho  bejaros  pès,  fugirlhe  o  pay  cõ 
elles,&  cõ  os  braços  z3  Grande  magoa,  íère£ 
peytos  particulares  pode  mais,  que  razoes  de 
juftiça,  de  que  Portugal  íè  fentelaftimar! 

Bê  fora  efteve  de  dar  cauía  a  efta  laftima, 
&  de  faltar  nefte  ponto,  Sc  a  efta  obrigação 

deíè 


de  íè  não  fazer  parcial  Innocencio  4«Era  e!Ie, 
fendo  Cardeal  Sinobaldo,  grande  amigo  do 
Emperador  Federico  2.  Mas  feytoPapa  nao 
teve  reípeyto  a  razoes  de  amizade,  por  não 
errar  nas  obrigações  do  oficio.  Delle  elcreve 
Ilheícas,  que  nenhu  de  íèus  anreceíTores  tra- 
tou tão  aíperamete  aquelle  Emperador,  não 

^h\/trl'C4fp6'  ^e&ttuà.  amizade,  Por  nao  encontrar  osret 
a  j9y.  m  ij,    pCyt0S  da  juíliça.Tambe  conhecia  Federico 

íua  inteyreza,coando  íàbendo  íèr  Papa  Sino- 
baldo,  diííe,  que  de  Cardeal  grande  amigo, 
íè  lhe  havia  de  tornar  Papa  grande  inimigo; 
por  íèr  home  de  tanta  inteyreza,  que  nao  et 
perava  torcerlhe  o  braço  i  Itd  a  multis  aBima* 
r4jkyt4  Baronb  anno  ms>  W  fdtYem  \>erittttis  affclUre  mn  âuhitdrent. 

Quê  mais  amigo  do  Emperador  Mauri- 
cio,que  Gregorio  Magno.^Fizeralhe  oEmpe- 
rador  grandes  honras  na  corte  de  Conítanti- 
nopla,  que  aperfeyçoou :  querendo  que  lhe 
bautizafle  hu  filho.  Mas  porque  íèndo  jàPa- 
„  pa  teve  Mauricio  íuas  teymas,  que  elle  jul- 

gou por  cõtrarias  ao  bê,á:  liberdade  da  Igre- 
ja: fazendo  ley,-  que  nenhu  íòldado  podefTe 
íèr  Monge,  8c  outras  de  igoal  deíabrimento, 
dcrevclhe  Gregorio^  reprendeo,  8c  nao  def- 
cancã  atè  nao  vencer  a  tevma  de  Mauricio. 
-  >l  Na 
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■Na  carta  que  febre  a  matéria  lhe  cícreve/a- 
-  la  afli,&  cõ  tanto  tfaiòr,  que  íe  aporta  a  nâõ 
antepor  obrigações  de  amigo  a  -obrigações 
-de  juílica.^d/zLs  lachrymas ~r -ede 'o fetens  d  Deo,  Lib,  3-  ó#  76i 
me  iu  fUcere,fineceffe  eft  Mmimbus  fdcidt  ,\>t  <eter~ 
nam  em  gruíam  nm  ojfendam.  Efta  izençaõ, 
,efta  inteyreza  deíejaõ,  &  efperaõ  os  Portu-* 
guezes  de  V.S.  peraconfolaçaõ,  &  allivio  de 
\iuas  magoas.  Porque  c õ  efte  procedimento, 
&  imitação  de  tão  íanto  exemplo  íàtisfarà 
V.S.  a  noffa  juftiça,  &a  fixa  obrigação.  Cõ 
todo  o  afey to  defej  amos,  que  façaV  S.  pró- 
prio de  íua  valentia  nefta  ocafiaõ,  8c  defpre- 
zó  de  podei-es  naõ  formidaveys  y  o  que  Boé- 
cio de  íua  iutqyreza  dezia/alandoi  FÍloíofia;  Vr^*' lkt* 
7u  núhiffi  fti  te  fapientm  mennhiu  in[ertutKDeus 9 
eftis  cônfaj\rm!lum  me  dd magiBratHm^ifcommu- 
ne  honor  um  omnium  ftudium  detulifJeJnde  cumim- 
froUs  graves,  inexecvaUlefque  difcordia,  <jUod 
c.onfaentU  libertas  haíet pro  itiretuendo^  [preta  pô~ 
tentiorum  femper  ^y*^..  Palavras  dinas  de  an- 
darem íempre  na  boca,  &  no  coração  de  hm 
Vigayro  de  Deus  na  terra.  Que  hua  inteyre- 
za grande,  coal  convca  V.S.  n  ão  teme  arru- 
fos deMonarcas,por  acodir  ás  obrigações  do 
oficio,  &  da  juftiça, 
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Pouco  teme  o  Papa  Vigílio  os  arrufos  de 
Theodora  Augufta,  aíndaque  lhe  naõ  quey- 
racomprir  húapromeíTainjufta.  Deveelle 
lua  tiara  à  E  mperatrizjporque  íê  ella  não  fo- 
ra, não  chegara  Vigilio  a  aquella  dinidade. 
Fora  entre  elles  o  contrato,  q  havia  o  Papa 
de  trazer  a  Anathemio  Ariano  do  degredo, 
aonde  eftava  períèntençade  Silvério.  Aper* 
tava  Theodora  a  Vigilio  pola  promelfa,  Sc 
palavra  dada:mas  elle  reípondialhe  cònftan- 

i*t  Mi  tfi*  te :  OS!* mdis  frwufàsfiàniMn  nonfit.  Se  hu 
rida.  Japa  lè  acha  defòbrigado  de  comprir  ííia  pa- 

lavra^çõ  coanto  mais  razão  eftà  V.S.obriga- 
do  a  fe  haver  por  defòbrigado  de  íatisfazer  a 
vontade  alheya,  &  que  deívia  a  V.S.  da  ma* 
yor  obrigação  fua/ 

Não  retardou  a  Silveftre  2.  o  íêntimento 
do  Polaco,  dando  a  Eftevão  Vngaro  a  coroa, 
&  titulo  de  Rey.  que  primeyro  tinha  apare- 
tmn.mm  imM*  lhada  Pera  o  de  Polónia.  Mas  o  avifo  de  hu 
Anjo  lhe  tira  o  medo. 

Fracas  razoes  de  medo  pode  haver  pera 
V.S.  não  aceytar  por  Rey  de  Portugália  quê 
o  Reyno  todo  té  por  effe.  Porque  íe  não  te- 
mos avifos  de  Anjos,  que  certifique  efta  cõ- 
veniencia,  temos  tantos, anúncios  de  varões- 

Santos, 
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Santos,  que  pode  vencer  coaeíquer  eferupu- 
los  da  politica  mais  refinada;  tantas  profecias 
que  teftimunhão  noflb  acerto  ê  lua  aclama- 
çao,que  nos  íegurão. 

Temos  aquella  mão  divina ,  que  Chrifto 
deípregou  da  Cruz  no  mefmo  dia*  &  hora  da 
venturofa  aclamação  de  EIRey  Dõ  Ioão,co- 
mo  incitandonos,  &  animandonos a  que  trfo 
tinuaíTemos  obra  tão  acertada,^  tão  bê  prin 
cipiada.  Parece  que  cõ  ella  nos  lembrava  o 
Senhor,q  efte  Reyno  era  obra  de  íiias  mãos,  i 
de  lua  omnipotencia.de  líia  fabedoria,de  feus 
afeytos,  &  deíeus  cuydados.  Tinha  elle  no 
campo.de  Ourique  levantado  efteReynOjet 
tando  m  CmZy  8c  abençoado  feus  Reys,  cõ 
gioriofas  promeífas.  Cõ  defpregar  eíía  mão, 
nos  enfina  a  repetir  o  do  afligido  Iob:  Mxnm 
ma f xerunt  me, (gr  fUfmauerunt  megera  não  te- 
mermos força  algua  hum  ana,& obrigarmos 
a  íua  diuina  Mageftade,  que  nos  cumpra  íua 
palavra,  Sc  nosproípere  cõ  as  mercês  pro- 
metidas, o:  a  não  faltar  ao  amor  cõ  que  edi- 
ficou efte  Reyno;£Wo*w  Líore  faBdftmt.md-  E 
gjs  ddigimt  omnes  :  diífera  là  Ariftoteles.  Não 
pode  Deus  faltar  cõ  feus  favores  ahu  Rey- 
iio  íèu,  obra  íua,  &  cuydadofeu.  Iftanos  af- 
.  F  íegura 
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fegura  aquella  mão  deípregada  naquelle  vS- 
turoío  dia. 

Húadas  razoes  que  o  povo  Hebreo  dava 
per  a  aceytar  a  David  por  Rey,  era  o  dito  de 

£ib.z.Reg.ap.un^.,  Samuel  per  ordenação  divina  :  2>ixit  dtttem 
Deus  dd  tei  tu  pafces populum  meum  IfrdeL  Enota 
alli  Abulenle,  que  teve  força efta  razão  pera 
dobrar  homens  deíàvindos>  antes  inimigosde 
tempos  largos.  Cinco  annos  houve  guerra 
entre  as  caíàs  de  Saul,  &  David,  de  que  fe  fala 
tanto.  Aeftes  inimigos  tão  encarniçados,  & 
perfiados  na  guerra  dobra  a  razão :  Dixit  Uo* 
nmm  adtejpox. íaberê  que  Deus  aílí  o  queria, 

Oitópjicap.;z.i..&  mandava.  Jftd  efttmiarduoy  ideft,2)ominiiuf* 
fio  ejl 1  effícdafsimdj  per gloíTa  de  Abuleníê.  Ba- 
fté  já  Beatiísimo  Padre  tantas  demõftraçoes 
cõ  que  o  Ceo  te  publicada  ília  vontade. 

Dividiuíè  o  povo  Hebreo :  apartandoíè 
efias  Tribus  cõleroboão  pera  Samaria,  &  a- 
quellas  cõ  Roboão  pera  Ierufalé.  Eftava  jà  a 
ponto  de  guerra,  chega  Semeias, &<liz  a  Ro- 
boao ;  H#c  dicit  T>ommus,  non  dfcendetisy  ne^ue 

?^l2  nm'2*t' belkíkh  contrdfrdtres  rveflros.  Bailarão  eíW 
palavras  do  Profeta,  pera  o  Rey,  &  vaíTallos 
deyxaré  íiia  tey ma, &  depor é  as  armas:  Sicut 
F*ce]ttm  &Qimms±  conta  o  Texto  (agrado. 
P"  .Acorda 
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Acordo  prudente  nota  Abulenfe ;  Timiterunt, 
jfM4  cumfdcerent  contratei  njoluntatem,  iffinm 
fojjene implere  ftod \deflâerabant.  Bõ  deíengano 
poderá  ja  ter  o  Caftelliano,  &  o  acaftelha-* 
nado,  de  que  he  vontade  divina.que  feia  Rev 
DõIoãoolV.  2 

;E  lè  aíTi  ainda  íe  não  rende  a  eftes  anucios, 
&  declarações  da  vontade  divina,  rendãoíe 
&  tantos  ííiceíTos  de  alta  ventura,  que  ElRey 
noflofenhor  atègora  teve,&Jheíuftentão  fua 
Coroa,-  queíiioftrãofua  reftauração  íèr  or- 
denada por  Deus. 

Que  não  íegurarâ  ver  reduzidas  nome£ 
mo  inftante  de  fíia  aclamação  tantas  fartale- 
zas  municiadas,  tantos  caftellos  preíidiados 
per  Caftelhanosí5  Aquella  inexpugnável  for~ 
j  ça  da  IlhaTereeyra,rédida  á  ouzadia  defeus 
iiaturaes,&  a  felicidade  de  feu  Reynatural,  ê 
-cujo  amor  elles  logo  íè  ab^azarão?  tedoo  tão 
defviado  de  íèus  olhos^oão  preíènte  a  feu  a- 
mor,&  a  íua  obrigação^Nãoeftà  incerto.ou 
perigozoo  ícetro,  a  cujo  reíplàndor  obedé- 
jjjg  Brazil,Angola,  &  India.Seguro  eílá  coan- 
,do  o  confirmao  tantas  vitorias,  tantas  praças 
^ocupadas,  &  abrazadas  per  Portuguezes,  a 
.pezar  da  refolução^  &  mayorforça  do  Ca- 

Pi  ftelha- 
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ftelhano.  A  que  não  eípanta  a  gloria  que  Er 
vas  alcançou  defendida  por  mil,  &  quinherr 
tos  Portuguczes,  contra  o  poder  de  hu  exer- 
cito de  doze  mil  Caftelhanos,  governados 
pelo  Marquez  de  Torreclufa,  cujo  valor,  Sc 
experiência  militar  legurava  ííia  fortuna  f  E 
aquella  gloriolà  vitoria  de  Montijo  nos  cã- 
pos  Caítelhanos,a  pezar  do  mayor  orgulho, 
&  confiança  do  inimigo  ?  Eftes  favores  do 
Ceo  tão  continuados  moftrão,  que  té  Deus 
a  íiia  conta  ao  Rey,  Sc  Reyno  dePortugaL>& 
que  lhes  reftitue  as  felicidades,  que  lhes  pro- 
meteu no  campo  de  Ourique  na  peffoa  de 
noíTb  ^YimeyroKey.Ttmediãus Abraham  jDeoy 
„s„a  diíie  Melchiíèdech  a  Abrahão,  0r  benediBus 
uetts,  quo  protegem ey  bojtes  m  mafiibus  tms  JunU 
:>  Mais  de  cinco  annos  ha,  que  dura  a  teyma  de 

§j>  Caftella  contra  Portugueses,  mais  fundada 

>  e  ííia  payxão,&  antigo  odia,  que  na  razão,  & 

na  juftiça.  Mas  be  fe  deyxa  ver  o  que  pode, 
poys  fazendo  toda  íèu  esforçarão  so  não  te 
recuperado  hu  palma  de  terra  nfte  Reyno, 
antes  té  perdidas  tãtas  villas,  Sc  eaftellos  for-» 
tes.  Logo  a  caufa  he  do  Ceo :  logo  Deus  he 
cõnoíco,  Sc  por  nos.  C5  efte  emparo,  Sc  fa- 
vor divino  mal  pode  o  Caítelhano  ambício- 
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íô  levantar  cabeça  contra  nos.EíTe  argumen- 
ta fazia  Gamaliel :  Sielfinhomimbus  confilium 
hoc,  autopus,  difoheeur  :  fi  njero  ex  Deo  efl,  nòn  A^xaNmn  ^%. 
f  aterias  diffolvere  diud3  ne  forte  (g-r  Deo  repugnar e 
njideamtm.  Mercês  tão  continuadas  per  mar, 
&per  terra,bõ  argumcto  podêíer  de  noflas 
confiáças,&  do  deíèngano  do  Caftelhano. 


0  nimium  dàeBe  Deo,  cm  militdt  xther. 


-Se  nos  fobejão  tantas  razoes  pera  V.S.  nos 
aceytar  cõ  aquella  beninidade,  que  nos  pro- 
mete a  brandura  do  nome,&  a  obrigação  do 
oficio,  agtàvo  faza  V.  S.  &  força  ános,quê 
trata  de  fazer  aí  V.S.parcial.Sejárrie1  licito  ne-* 

X  fta  oeafião  aprovey  tarmé  das  palavras,  que 
Ionathas  diffe  a  Saul,  per  abono  do  amigo 
DãYiáiQutd  non peccaw  tiUffipofwt  animam fuã 

I  in  mamfud,  ffi  fercufsit  Vhilijleum,  ffifecit  D*- 
ininus fahtem  magnam  nsnip&fo  Ifraeli, 

Não  merece  disfavores  hua  nação,  que 
tantas  vezes  expôs  faa  vida  na  ventura  de  íèa 
braço  forte  contra  Mouros,  Turcos,&  Gen- 
tios. Que  trouxe  ao  grémio  da  Igreja  mais 
nações  barbaras,  que  nenhua  outra  de  todo 
o  mundo,  &  a  cujos  trabalhos,deípeza,&  in- 
duftria  deve  a  Sè  Apoftolica  o  aumento  da 
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Fè,  Sc  a  redução  a  ella.de  tantas  ovelhas  per- 
didas. Nação  que  nunca  largou^a  Fê,que  húa 
vez  profeííou. 

Se  não  íè  merece  eíles  disfauores  os  gran- 
des reípeytos,  &  a  filial  obediência  quefem- 
pre  ti  v  er  ão  à  Igrej  a,  &  a  feus  Paftores,  &  mi- 
ttiítros,  que  he  a  quarta  razão  denoífa  dor, 
<3dèntimento,HeElRey  Dõ  Afonfo  Enriques 
honrado,  Sc  favorecido  per  Chrifto  no  cãpo 
de  Ourique  çõ  o  nome,  Sc  dinidade  de  Rey* 
.Aclamao  íèupovo  portal :  não  dependendo 
fua  dinidade  de  ajuda,  ou  favor  algú  tempo- 
ral A  primeyracoulaquefaz,  he  darobe- 
BrdidãonM  umxr^  diencia  alnnoçencio  i.goardando  os  termos 
f^MM**»^  filho  pbedientifsimo  da  Igreja.  Não  con- 
tente cõ  dar  efta  obediência  ao  Summo  Pon- 
tifiçe  na  carta,  ê  que  íè  lhe  oferece  por  lòlda- 
.do  de  São  Pedro,  ôc  da  Igreja,  goarda  tanto 
reípeyto  ao  Núncio  Apoftoíico,que  lhe  cha- 
m  i  Senhor  :  Ver  manus  Dúmmi  Çmdonis  Legm. 

Continuanefta  obediência,  Sc  reípeyto  ao 
Príncipe  da  Igreja  Romana.  A  efta  conta  íè 
torna  a  oferecer  a  Alexandre  3.  aonde  jufta- 
mente  diz:  coao  obrigado  lhe  he  a  Igreja,  & 
WrmiSB^A^^  confirmação  do  Reyno,  que  per 
% ?.&itb.iL(yt4.  tantas  vias  tinha  íègiux>3&  confirmado.Nella 

conti- 
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continuarão  íèu  filho  Do  Sancho  Primeyro 
cò  Clemente  3.  &íèuneft>  DõAfoníòi.  cÕ 
Innocencio  3.  &  Honorio  3.. 

Não  tardou  em  dar  eíla  obediência  ao 
Summo  Pontífice  Vrbano,  Sancho  Primey-  Brandão pr^B.m 
to  nos  primeyros  meies  de  íèu  Rey  nado,  no-  te l- 
meandoíè  tambê  por  íeuiíòldado.  Teve  elle 
â  confirmação  do  Reyno  per  Clemente  5^aM^^. 
não  porneceísidade,  mas  por  íè  prezar  de  fi- 
lho obediente  da  Igreja.  Ameínm  obedren»^^,^^ 
cia  vzou  cõ  Innocencio  3.  que  agradecido 
lhe  refpond  ereconhecendo  a  fidelidaderque 
dle,  &  íèus  predeceííores  /empre  gpardaraã 
J  Igreja  Romanav 

Moftrouíè  ElRey  Do  Afonío  2.  pontual* 
mente  filho  obediêtiísimo  da  Igreja  na  Em- 
bayrada  ,  c  o  que  logo  que  empunhou  o  ice- 
Erordeu  conta  de  íiiafiíceííaõ  a  Innocencio  3. 
Elie  lhe  reípondeu  cõ  amor  de  pay,  &  o  pe-; 
dia  a  fatisfação  de  taí  filho.  Aponta  o  nono ■Brmdi° Btt*' 

.  r\        *r  ií    i  *     /T  '      â        ,^  .1    O  me  mo  Autor 

Lroniíta  o  afeyto  cordial  deita  reípondecia.  1^.  C(tp6. 

Igpal  primor  teve  cõ  Honorio  3.  São  di- 
nas  de  memoria  as  honradas  palavras  cõ  que 
aeíta  Bulla  o  trata.  Vromdey  lhe  dizr  nas  ruam 
tttendentes  pcrfenam  ornaram  frudmiia^  iuttiúá 

ditam,  at que  ad }  ^egmguhermnonemídoneam. 

Sobre: 
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Sobre  a  contenda  cõ  as  Infantas  ííias  irmans, 
d*r*%»*íb#k  manciouaRomaoBírpo  Dõ  Sueyro:  final 
claro  de  coanto  deferia  a  Igreja,  poys  íe  pu- 
nha é  íuas  mãos.  Porem  o  ê  que  mais  íè  apu- 
rou o  animo  catholico  deite  Príncipe,  foy  o 
íò  fomento  cõ  q  fe  houve,  coando  Frey  Soey- 
ro  Gomez,  Prior  dos  Padres  Pregadores,  8c 
camouh  xmd.  ajguS  Religioíos  íèus,  cõ  leys  publicas  quize- 
6fe.i|^i2*.      tg  Q  OCUpar  a  juriíHição  Real.  Porque  aindaq 
cõ  editaes  públicos  declarou  aquellas  leys 
por  nullas,  não  ha  memoria  de  procedimé- 
to  algú  contra  as  peílbas  daquelles  Religio- 
íòs.Quizera  ver  como  agora  íè  havião  ê  tão 
grande  exceflb  os  mais  mimoíòs,  &  eftima- 
dos  do  Summo  Pontifice. 

Cõigoal  pontualidade^  primor  deobe- 
diencia  devia  Dõ  Sancho  2.  de  continuar  o 
obíèquio  de  íèus  predeceíTores,pera  cõ  os  íii* 
ceífores  de  São  Pedro.  Bê  he  verdade  que  íè 
não  acha  a  Bulla,  que  nolo  tcítimunhe.  Pore 
Abrahão  Bzovio  afirma  tomallo  o  Summo 
Pontifice  Honorio  debayxo  da  protecção  da 
Sè  Apoftol:ca,no  anno  de  1215.  coando  efte 
galhardo ,  mas  mal  afortunado  Rey  ainda 
não  tinha  dous  annos  de  ícu  Reynado.  Delle 
B™mhti4.cj.  O  irefereo  noíío  Cronifta:  advertindo  a  muy- 
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taeírimação,  que  os  Papas  faziao  de  filhos 
tão  obedientes. 

Moftrara  elle  efte  féu  animo  pcra  cõ  a 
Igreja ,  mandando  feus  Embayxadores  ao 
Concilio  de  Leão ;  porê  elles  faltando  aíiia 
obrigação,  lhe  procurarão  a  depofição  do 
Reyno.  A  razão  cõ  que  húa,&  outra  couíà  lè 
fez:  nmt  ille,  qui  mhil ign&rat.  Mal  iè  compade-  ^ume  mm.  dc 
ce  tanto  zelo  da  extirpação  dos  Mouros,  Sc  umíw^ 
tanta  liberalidade  pêra  cõ  algreja,cõ  os  de£ 
favores  que  recebeu  aquelle  valerofoMonar- 
ca.  Outra  couíà  parece  que  pedia  o  reípeyto, 
que  moftrou  â  Igreja  na  facilidade,  &  pron- 
tidão cõ  que  obedeceu  aos  mãdados  de  Gre- 
gorio p.na  compofição,&  quietação  das  du- 
yidas,que  naquelle  tempo  havia  nefteReyno 
entre  o  Ecclefiaftico,  Sc  fècular,  íòbre  maté- 
rias de  juriídição,  Sc  fazenda,  ê  que  íêmpre 
lia  aparentes  razoes, Sc  fundamentos  de  hua, 
&  outra  parte.  Obedeceu, &  per  carta  íua  de 
23.  de  Novébrodo  anno  de  Chrifto  de  íu%  vuMXih*4M7> 
o  íinificou  affi  ao  Arcebiípo  de  Braga  Dõ  Sil- 
veftre.  Eu  naõ  ajuizo  a  contenda;  porê  pare- 
ce duro  de  crer,  que  não  íoffe,  íòbre  matéria 
de  fazenda,  juftificada  a  caiifa  de  hu  Prínci- 
pe., que  toda  a  que  ganhava  acs  Mouros,  re- 

G  partia 


partia  cÕ  mão  larga  cõ  os  Eclefiafticos. 

Bé  íey  as  duvidas,  &  d  eia  venças  pezadas, 
q  algus<teftes  Rcystiverãocõo  Clero  deíèu 
Reyno,  quederão  caufa  aos  Papas  fulminaré 
cenfaras  contra  elles.Mas  tambéíey  q  nunca 
foy  por  defconheceré  a  obediência  que  de- 
vião  á  Igreja,  &  que  sò  iníiftião  nas  mais  del- 
ias, na  reformação  dos  curtumes,  ê  que  lhes 
parecia,  naoprocedião  os  Eclefiafticos  tao 
ajuftados  cã  íiia  obrigação,  como  deviaõ» 
u  Por  ventura  que  eraô  aquelles  procedimen^ 
tos  ainda  reíàybodos  abuios,  quemuyto  té- 
po  íè  coníèrvarao  em  Galiza*  Sc  que  deraÕ 
caufi  ^  aquella  ley  Romana,  que  GelâfTo  Pa- 
pa £f>ntra  elles  ordenou.  E  vemos  coantos 
Concílios  a  Igreja  convocou,sò  peranelles  íe 
tratar  da  reformação  dos  coftumes.  Cuydo 
que  foy  então  havido  por  pecado,o  que  hoje 
íè  té  por  zelo     por  virtude» 

Co  bulia,  &  benção  de  Innocencio  4.  que 
refidia  ê  Avinhão,entrou  Do  Afonío  3  .no  go- 
verno de  Portugal>  pola  inhabilidade,  que  íe 
imputou  aíèuirmão  Dõ  Sancho  2.  Aííi  he 
de  crer,  que  ca  os  meímos  aftos  de  cbedie- 
cia  de fms  predeceíTores  relpondeuà  Igreja: 
Falt;ê  embora  efes  memorias,  como  nos  faí- 

tão 
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tao  outras  muytas  de  igoal  momêto,  &  con- 
fideração .  Que  o  reconhecia  a  Sê  Apoftoli- 
ca  por  filho  obediente,  &  zeloíò  do  aumento 

^pS6m^9^  que  Alexandre*  $mMB^; 
liie  eíçreveu,  çonvidandoo  pera  a  guerra  da 
terra  Santa  no  anno  de  1 160. 

Cõ  efte  leyte  fe  criara  EIRey  Do  Dinis,  8c 
delle  reíultou  mandar  no  anno  de  npo.  que 
os  Iuizes  íèculares  não  conhecefsê  das  cauíàs 
dos  Eclefiafticos,&  valeífe  a  injmunidade  da 
Igrej a  aos  que  fe  acolhelse  a  ellas.Efeyto  foy  pm de dõ  Afinfi 
4efta  obediéçia,  fazer  o  que  o  Papa  Ioão  n,  z#fi&*f*f. 
lhe  encarregou  per  Bulla  fua;  fazendo  reíti- 
tuir  a  Dõ  Fernando  Ramires  Bifpo  do  Porto  SSf 
a  jurdição  daquella  Cidade,  &  que  fe  lhe  fi- 
zeífe  emenda  de  outros  agravos,de  q  aquelle 
Prelado  íè  íêntia,-poftoque  teve  contendas  cõ 
o  Çlero,q  fe  concordarão  e  Roma,nao  deíò- 
bedeceu  nunca  â  Igreja,&  foy  íèmpre  Prínci- 
pe tão  çatholico,como  afirma  o  Primaz  Do  mionadezr/tg* 
Rodrigo,reprendendo  aBzovio  da  pouca  de- ?art2' cap' 
jcencia  çõ  que  falia  defte  Rey.Mas  o  credito 
que  a  Bzovio  íè  deve,  declarou  Frey  Demer-  ■  ^  ,  _   .r  , 
cio  1  adea,  moítrando  coao  arrojado,  &  te-  mMi$?mu  J 
merario  he  aquelle  autor  fluas  opiniões. 

Não  moílrou  menos  JEIRey  Dõ  Afoníò  4, 
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o  reípeyto  que  goardava  àlgreja.Mandaelle 
no  mino  de  1335*.  queíèfiifpenda  ajurdição, 
>que  dera  ao  íeu  oficial,&  tabalião  da  cidade 
do  Poi  to, atè  conhecer  a  razão,  que  o  Bilpo 
daquella  Cidade  Dõ  Vaico  Martinz  té  pera 
.  íc  agravar  do  exercido  da  tal  jurdição.  E  na 
pontualidade  cõ  que  deferiu  às  queyxas^que 
lhe  dera  do  íèu  Corregedor  de  entre  Douro, 
&  Minho  lhe  quebrantar  aquella  jurdição, 
o  Bilpo  D 5  Pedro  Afonío.Aindaque  contudo 
eílas  duvidas  íè  renovarão  de  nianeyra,  que 
aquelle  Prelado  recorreu  peffoalmête  a  Cle- 
mente 6.8c  a  Innocencio  6.  Era  tal  o  concey- 
to,  que  o  Sunimo  Paftor  da  Igreja  tinha  do 
grande  zelo  daFè,&  da  muyta  chriítandade 
de  EIRey,  aífi  o  afirma  Dõ  Rodrigo,  q  man- 
dou ao  Biípoyque  íè  tornaffe  ao  Reyno,  aon- 
de as  contendas  íè  determinarão  por  Iuizes 
árbitros  muyto  e  favor,  &  íatisfação  do  Bi£ 
po,  &  de  fua  Igreja;  como  íèmpre  íucede 
coando  os*Reysíàõ  tão  reípey  tivos  da  Igre- 
ja^ filhos  íèus  tão  obedientes, coaes íèmpre 
forão  os  de  Portugal. 

Per  mãos  parlarão  eftes  filhos  obedientes 
da  Igreja  a  feus  deícend  entes  efta  virtude  da 
obediência^  &  reípeyto  à  Igreja,  Neila  con- 
tinuou 
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tínuou  EIRey  D 5  Pedro,  &  feu  filho  Do  Fer- 
nãdo,que  fez  certa  efta  verdade  no  reconhe- 
cimento que  fez  de  verdadeyro  fuceífor  de 
SãoPedroaVrbano6.aquénegavão  aobe- 
diencia  todos  os  mais  Reys  deEípanha.  Da-/w.2.^. 
qui  naceu  (cemo  jà íe  diíle)nas  feifmas  que  a 
Igreja  padeceu  ê  tempo  dos  glorioíôs  Reys 
defteReyno,  não  haver  aígu  delles,  que  não 
feguiííe  as  partes  da  Igreja  Catholica,  &  aos 
verdadeyros  Papas. 

EIRey  Dõloao  o  Primeyro  obrou  tanto  ê 
íèrviço  da  Igreja,  que  ê  odio  da  ceyra  de  Ma- 
famede  paffou  contra  os  Mouros  ê  Africa, 
obedientiísimo  íèmpre  aos  Pontifices,deque 
recebeu  particulares  mimos.,  &  favores. 

Quê  duvidará  do  obedientiísimo  afeyto 
de  EIRey  DÕ  Duarte,  que  cõ  tão  amoroíàs 
demonftraço  és  fez  as  partes  da  igreja  naqlle 
Concilio  de  Baíilea,  tão  encontrado  ê  opi- 
niões, que  depoys  íe  paíToti  a  Forrara,  Sc  Ce 
acabou  ê  Florença.»3  Cõ  a  mefmaobediencia 
procedeu  íèu  filho  Do  Afonfo  f.  Afirmaono 
os  grandes  empenhos  cõ  que  fèmpre  acudia 
às  neceísidadesda  Igreja.Por  íua  muyta  obe- 
diência, &  pontual  reípeyto,  que  EIRey  Dõ 
loãoo  2.  goardou  á  Igreja,  mereceu  elle  ao 
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Papa  Innocencio  S.  chamarlhe  filho  primo- 
génito da  Igreja-  titulo  próprio  dos  Reys  de- 
ite Reyno.  Iíío  monta,  na  minha  opinião,  o 
que  EIRey  Do  Afonío  Enriquez  proteftou  a 
Alexandre  3.  efcrevêdolhe  cõ  eftas  palavras: 
Br<mdJb.u,Mp4*  jfâe  rpefjtrt  Sanftitaris  ita  efe filwm fpecialem,  up 
mt  wllumpenims,  awvixdhquemmihi per  omnu 
hdhemsconfimlem :  acrecenta  Jogo  as  razoes  e 
que  fe  fundava  dos  íèrviços  feytos  à  Igreja, 
Protefto,  &  razoes,  que  igoalméte  caé  a  re£ 
pey  to  de  todos  os  Reys  de  Portugal.  Hú  fi- 
lho elpecial  não  pode  deyxar  de  íer  o  primo- 
génito^ competir  a  efte  Reyno  tão  glorio* 
Yo  titulo. 

Competia  efte  título  a  EIRey  Dõ  Ioao, 
nao  sò  poios  favores,&  grandes  refpeytos  cõ 
que  relpondia  ao  Papa,  mas  por  íer  Rey  de 
Portugal,  Sc  lhe  pertencer  por  tal,  poys,  co- 
mo jà  vimos,  efte  Reyno  foy  o  primeyro  de 
Europa,  que  recebeu  a  Fè,  &  ganhou  o  lugar 
de  primogénito,  &  o  confirmou  cõ  ter  o  pri- 
meyro Martyr  S.  Pedro  de  Rates,  primeyro 
Primas  de  Eípanha,  &  o  primeyro  dos  Con- 
feííòres  S.  Roíèndo  canonizado  cõ  as  dili^ê- 
cias  da  Igreja.  Portuguezes  os  primeyros,  Sc 
o  notou  Ioão  de  Barros,  que  de  Teu  Reyno 
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afugentarão  os  Mouros.  Prímeyros  quepaC 
íàrão  é  Africa  a  lhes  fazer  guerra  crua.  Pri- 
meyros  que  na  Afia  os  forão  períèguir;sé  lhes 
deyxar  deícanço  é  parte  algua  do  mundo. 
Em  fim  primogénitos  é  tudo  per  merecime- 
tos,  &  primogénitos  per  profecia.  Siruanos 
c  abono  deita  verdade  aquelle  animal  do  Á- ; 
pocalypíè  :  9  eperit  fihum  mafculum,  qmreBurUs  Cap. 
erat  ômnes gentes  tn  rvirga férrea.  Auiííãoíè  co  o 
lugar  Alcaçar,  &  Ribeyra :  concordão  ê  que 
entre  os  povos  Chriftãos  lia  de  hâver  hu  pri^ 
mogenito  de  .odos  osoutrosiÇuem  çropmat- 
úngat  m  omnes gentes  mundi  éominátio,  ft<z  m fer* 
'eo  fceptrofigumtur* De/concordão  no  tempo/ 
Quer  Alcaçar  que  íe  entenda  do  principio 
Ja  Igreja  no  povo  Romano;  Ribeyra^que  no 
Im  delia  levantará  Deus  aqué  dè  tanto  íè> 
íhorio,  &  tão  dilatado  império.  EíteqRi- 
>eyra  efpera^íe  acomoda  co  noííàs  profecias, 
k  efperanças,  que  nos  eftão  prometendo  a 
rltima  Monarquia  do  mundo.  Iá  como  ê  pe- 
íhor  delia  fígnificou  ê  fi  eíla  primogenitura 
toííb  primeyro  Rey  Já  por  bõ  anuncio  delia 
'eu  o  Summo  Pontífice  aDõIoão  o  titulo 
e  primogénito.  Quadroulhe  bê  polo  voto 
à  Rainha  Catholica  Dona  Iíàbel,  <jue  d  an- 
do lhe 
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dolhe  novas  de  que  elle  erafallecido,difle,  \ 
morrera  o  home,  publicado,  a  pezar  do  ma- 
yor  odiosas  muytas  partes,  &  caiidades,  que 
nelleconcorrião,perafer  eftimado  polo  pri- 
meyro  home  do  mundo,&  primogénito  dos 
Rcysda  Chriftandade.  Pertencer  efte  direy- 
to  da  primogenitura  dos  Rcys  Chriftaos  a 
Portugal,  parece  íèntiu  o  Bandarra,  coando 
entre  as  ííias  profecias  entoou. 
fmí6£  'portugd  be  nome  inteyro, 

Nome  de  mdcbo fe  queres, 
Os  outros  Reynos  'molberes, 
Como  ferr  o  se  dzeyro.  E  os  pri- 

mogénitos faõ  fempre  machos  pera  as  ííicef- 
íòês  dos  Morgados,  coal  heefte  da  Igreja 
Catholica. 

Por  eíTe  refpeyto  podemos  crer,  que  não 
sê  altiílimo  mifterio  sò  a  efte  Reyno,&  a  feus 
glorioíbs  Reys  concedeu  a  divina  providen- 
cia, que  tiveísé  leu  íènhorio  é  todas  as  coa- 
tro  partes  do  mundo,  Europa,  Africa,  Afia, 
êc  America,  como  entregandolhes  ja  a  poíTe 
deflfa  primogenitura,que  do  mudo  todo  lhes 
queria  entregar.  E  aíli  por  todas  eftas  razoes 
-  íè  convence, que  é  Portugal  entrou, &íè  con- 
tinua, &  acabara  cõ  elle  cfta  primogenitura. 

C5 


Co  menos  mão  fè  chamou  o  altivo  Roma- 
no, mmdi  Tiominus,  /ènhor  do  mundo,  coan- 
do ainda  não  tinha  deícubertoa mayor  par- 
te deífe  mundo,  de  que  vaomente  fe  intitu- 
lava íenhor. 

Poys  coão  pronto  foíTe  nefta  obediência  à 
Igreja  Cathoiica,  &  aosVigayros  de  Deus 
na  terra  EIRey  D.Manoel,  certificou  o  cuy- 
dadocõ  queaquelle  Rey  finificou  fuafucef 
faõ  no  Reyno  ao  Papa  Alexandre  j.  Achava- 
fe  elle  ê  Montemor  o  nouo,  chegalhe  alli  no- 
va do  fallecimento  de  íèu  primo  Dõloao  o 
Segundo;  jurãono  por  Rey,-  celebra  as  pri-  D*mi*Gw  m 
jneyras  Cortes :  &  antes  de  outra  couíà  def  cromc^m.  cqs. 
pachapera  Roma  a  feu  Meftre  Fraciíco  Fer- 
nandes, que  depoys  foy  Bifpo  de  Fèz^cõ  pro- 
curação baftante  pera  o  Cardeal  D5  Iorge 
da  Coita  dar  é  íèu  nome  obediência  ao  Sum- 
mo  Pontifice,  primores  que  elle  lhe  agrade- 
ceu cõ  os  perabens  de  íua  fuceifaõ.  Primores 
quedepoys  tantas  vezes  continuou, cõ  tanta 
gloria  da  Igreja.  / 

Não  foy  deicuydado  neftes  termos  tão  de-  ^  J^^^^A 
vidos  á  Igreja  EIRey  Dõloão  Terceyro-mo-  ^7'«^^«^J 
ítrouo  na  pontualidade  cõ  que  mandou  per 
/eu  Embayxador  D.  Afonfo  de  Aíécaftro  dar  ^  ^  ^T^/ 

H  os 


os  perabes  de  fua  elcyçao  â  Santidade  delu* 
Ho  3.  dando  pay,  &  filho  exemplo  a  todos  os 
Príncipes  da  Chriftandade  do  decoro,&  ref- 
pcyto,  que  fedeve  aos  Prefidentes  da  Igreja 
Catholica. 

Polo  conhecer  por  filho  verdadeyramen- 
te  obediente,  deu  Pio  aefcolher  a  ElRey 
Dò  Sebaftiao  o  titulo  de  que  queria  vzar,  o- 
brigado  dosferviçosde  íèus  predeceífores,&: 
dos  que  elle  fazia  á  Igreja.  Não  efeolhe  elle 
o  de  primogénito,  não  o  de  Chriftianiífimo> 
ou  Catholico.  Nao  o  de  Arruinador  do  ini- 
migo do  nome  Çhriftão,  Sc  diligente  propa- 
gador da  Fè,  que  Clemente  3.  tinha  dado  a 
ElRey  Dõ  Sancho  Primeyro;  menos  o  de  ex- 
tirpador do  nome  de  Mafamede,&  propaga- 
dor da  Fe,  cõ  que  Honorio  3 .  honrou  a  Dõ 
-Afonfo  2.  ou  de  defenfor  daFè,&  Igreja,  que 
lhe  competia,  polomuyto  que  feusavosti- 
nhão  obrado  ê  aumento  da  Fe,  &  favores  q 
ElRey  Dò  Duarte  dera  ao  verdadeyro  íiicef. 
for  de  São  Pedro  no  Concilio  deBafilea,  Sc 
todos  os  Reys  deite  Reyno  aos  verdadeyros 
-Papas;  sò  elcolhe  o  de  obedientiffimo  filho 
Vtifancdlosefia  da  Igrej  a.  Queria  antes  proceder  como  foi- 
^  dado  muy  obediente  da  Igrej  aàmitando  aos 
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prímeyros  Reys  de  Portugal,  que  sò  diíío  fè 
prezavão,  refinados  íèmpre  na  obediência  ^ 
davão  áSè  Apoftolica,  que  vzar  de  nomcs,& 
títulos  vãos,demuytostãomal  goardados. 
E  teve  elle  tanto  reípeyto  ao  Cardeal  Lega* 
do,  que  íèmpre  lhe  dava  a  mão  direyta,-&  ao 
entrar  das  lalas,  &  cameras,  o  fazia  entrar 
diante, 

EIRey  Do  Enrique,  ultimo  dos  Portugue- 
ses, tinha  â  Igreja  o  reípeyto,ê  que  fe  criara, 
de  Cardeal  dos  Santos  coatro  Coroados,  & 
a  obediência  q  aprendera  de  todos  íeus  pre- 
deceííores. 

Porê  a  todos  fe  te  adiantado  nefta  acção 
de  obediência  EIRey  D5  Ioão  o  IV,  noííb  íè- 
nhor.Que  mayor  exemplo  íe  pode  dar  de  fi- 
lho obedientiííimo,que  o  de  eftar  tão  conftã- 
te  ao  reípeyto,que  íè  deve  â  Igreja -que  eftar, 
ha  mais  de  cinco  annos  cõ  o  titulo  de  Rey, 
&  poíTe  do  Reyno,  que  tão  juftamente  íe  lhe 
/  devia,  conftante  íèmpre  nefta  obediência,  Sc 
reípeyto.  Pode  cõ  muyta  razão  dizer,  como 
todos  dizemos  a  V.  S.  Quare  te  furan  funt. 

Manda  por  leu  Embayxador  a  Vrbano  '8. 
o  Illuftriílimo  Biípo  de  Lamego. Não  lho  re- 
cebe, antes  íoíre  que  aioíolencia  Caftelhana 

]lz  dentro 
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dentro  de  Roma  ofenda  a  liberdade  da  Igre* 
ja^  o  direyto  das  gentes.  Oferece  a  V.  S* 
beyjarlhe  os  íantos  pês  per  feuEmbayxador. 
Negaihe  V.S.a  licença.  Tudo  é  tempo  e  que 
os  intereífes  da  Igreja  Catholica,&  o  aumé- 
to  da  Chriftàndade  íàõ  tão  conhecidos^  os 
Summos  Põtifices  tão  obrigados  per  razoes 
tantas  a  lhe  não  faltar ê  cõ  léus  favores,  &  cõ 
os  BiípoSjCjue  c5  tantaiiumildade  pede. Não 
lhe  nega  a  juftiça  as  paternaes  refpondencias 
de  V.S.  negalhas  o  refpeyto  humano;q  pre* 
tende  fazer  a  V.S.  parcial 

Mal  lofrerião  tantas  efquivanças,  tantos 
disfavores  outros  Principes  da  Chriftanda- 
de^que  per  bê  leves  caufas  fizerão  cõ  os  pre- 
deceífores  de  V.  graves  demonítraçoés, 
coaes  nunca  experimentarão  dos  Reys  Por-» 
tuguezes.  Sofre  o  hu  Dõ  Ioão  o  IV.  por  filho 
obedientiísimo  da  Igreja,  cõ  que  ganhará 
mais  fama,  &  gloria  pera  cõ  os  vindouros,da 
que  nunca  alcançou  algú  outro  Príncipe 
Chriftão.. 

Em  tempo  de  Clemente  8.era  o  Cardeal 
Deofthain  Biípo  de  Olmir  ê  Alemanha.  Pe- 
diu húa  Bulla  de  privilegio,  pera  hú  Abbade 
poder  vzar  de  mitra>&  bago  paftoral.  Pa£ 

íòuíèlhe 
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íouíêlhe  a  graça.  Tinha  então  a  datariaMõ- 
íignox  Ducis;  quiz  que  o  Agente  do  Cardeal 
íaeamedeOHveyro,  cavalíeyro  da  Ordê  de 
Chnfto,  pagaífc  ceni  ducados  de  cõpofição 
na  dataria  pola  tal  graça.  Reípondeu  refoluT 
to,  que  o  Cardeal  feu  íenho/.eftava  ê  poffo 
de  não  pagar  cémpofieão  polas  graças  de 
íèus  Abbades.  Recorreíe  cõ  a  duvida  ao  Ba^ 
pa.  Elie  conlièèendo  coanto  convinha  hão  íè 
■dar  ocafião  a  que  íè  faltaffe  cõ  a  obediência 
àígreja,  mandou  que  a  Bulla  íèJhe  deííe,  & 
^xpèdiííè  gracioíà,,  Sc.  ãmsmi€út&  E  acre- 
cènta,que  os  de  Alemanha  fazião  muyto  fa- 
vor à  igreja,  é recorrere  a  ellâ,&  reconhece- 
•rê  a  Sè  Apoftolica.  Affi  fe  Ihé  paliou  a  Bulla 
sê  compofíçãoaígua. 

Grande  gloria  he  da  nação  Portugueza 
fèr  tão  conhecida  por  firme, &lègura  na  Fè> 
que  íè  entende,  quenenhíís  disfávores  a  farão 
esfriar  nella,  &  faltar  a  aqueíle  fervoroíò  ze- 
lo cÕ  que  fempre  a  amou,emparou.,&  defen- 
deu.Não  he  porem  menor  a  dor,&  íèntimê- 
to  que  deita  razão  lhe  reíulta,  poys  ahi  hou- 
verão  de  ler  os  favores,  &  graças  mayores, 
onde  os  íèruiços  faõ  taõ  aventajados,  &  os 
merecimentos  tão  públicos. 

H  3  Mas 
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Mas  deíles  tratamentos,  &  refpondencias 
não  efperadas  dos  Paftores  da  Igreja,  que  co 
vigilantiflímo  cuydado  deve  procurar  o  bê, 
&Tremedio  das  almas  das  ovelhas  de  feu  re- 
banho,pode  refultar  á  Chriftandade  o  gran- 
de dano,  que  ameaça,  &  ficar  ElRey  D.  Ioão 
deículpado  pera  cõDeus,  Sc  juftificado  pera 
cõ  os  homens. 

índinafe  o  Santo  Rey  David  contra  inju- 
m  '  ff  da terra,contra  miniítros,que  as  come- 

*  *  tião.  Entre  outras  queyxas,  &  fentimentos 
mm.  t>  lhes  br&d&Vftfteqrto  wàtcms  imejMtatemffi fa- 
ties peccéuerum  famitis  t  Porque  fendo  Deufes 
per  oficio,  Egodixiy  Mj  eftis,  cõ  obrigação  de 
fazer ê  juftiça  às  partes,  corte  por  onde  cor- 
tar, naõ  sò  obravão  maldades,  Sc  injuftiças, 
mas  tomavão  a  cor,  &  lèmbrante  daquelles, 
a  que  favorecião.  De  obrarê  defta  forte  con- 
tra a  obrigação  de  feu  oficio,  que  prémios 
-lhes  pvoipa&Movehunmr  omníd  fundamenta  t er~ 
m  Ameaços  de  alterações  do  mudo.^Senho- 
res,  8c  Príncipes  da  terra,qne  íè  deyxão  levar 
de  reipeytos  particulares, &  perde  o  reípey to 
k  juftiça,  ocaíionaõ  movimentos  de  guerra, 
fomentaõ  çõfufoes, alterações,  Sc  trabalhas, 
cõ  que  a  Republica  padece. 

1  Não 


NãoeípcreV.S.  que  penda  a  paz  deite 
Reyno  do  bõ  ítfceíío  de  EiRey  Dõ  leão  cen- 
tra Cafteíla,  poys  naò  podeíèr  sé  grade  der- 
ramaméto  de  langue  Chriíiaõ.  Ou  do  medo 
;do  Tur  concentra  quê  fora  melhor  íacnficar- 
fe  eftelangue^  porque  naÕ  feche  noíias  feli- 
cidades  as  portas  ao  agradecimento.  E  V.  S. 
ê  coanto  Pay  com u, por  feu  meímo  reípeyto 
eflaobrigado  a  receber  cõ  braços  abertos>& 
amorcíòs  a  hu  filho  iaõ  humilde.,  taõ  devo- 
lto, Sc  taõreverencial.  Pode  EIRey cõ  íègura 
xoníeiencia  ver  como  -de  pal^ac^  q$ danos 
que  a  igreja  receber  de  feus  inimigòs^coando 
ceíles  danos  íe  ocafione  íua  íègurançar 8c  faz 
feiicidade.o  que  naò  ícrâ3a.çhandoíè  devedor 
-a  V.S.dos  farores  cõ  que  V.S.lhe  reíponder, 
rdandolhe  o  tratamento  de;fiího  óbedientif 
fimo3queheda  igreja,  convidandoo  cõ  efles 
tratamentos  pera  a  obrigação  de  leu  cargo. 
Entaõ  defèmbainhará  Portugal  confiado  íua 
eípada  contra  o  inimigo  comu.Divemllo  ha 
pela  India,como  êfemelhante  ccaííaõ  deter- 
minava fazer  EIRey  Dõ  Sebaftiaõ.  E  ê  Euro- 
pa naõ  faltará  cõ  os  focorros3eõ  que  já  fè  ofe- 
receu ê  outros  apertos  da  Sè  Apoftolica  :  cõ 
epe  o  Turco  ficará  enfreado,  &  a  Chriftaç- 
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dade  íegura  dos  males  que  a  ameaçaõ. 

Coando  V.S.aplicara  íeus  favores  a  ElRey 
D 5  loao  pera  coníèguir  o  Reyno,  &  ao  Rey- 
no  pera  recuperar  íua  liberdade,  íè  podèra 
ElRey  de  Caftella  refentir.  Porê  agora  que 
cõ  taõ  claras  demonftraçoês  per  merce,&  fa 
vor  de  Deus  tê  ElRey  alcançado  íua  reftitui- 
çaõ,&  o  Reyno  lua  liberdade,  naõ  tê  Caftel- 
la de  que  íè  queyxar  de  V.S.  &  tê  o  Rey,  &  o 
Reyno  muyto  de  que  íe  íèntir,  8c  magoar; 
faltando  V.  S.  ao  muyto  que  deve  a  Reyno 
taõ  puro  na  Fè,  8c  taô  zelador  delia,  &ahu 
Rey,queá  imitação  de  íeus  predeceííbres  té 
felicitado  per  tantas  vias  a  bençaõ  de  V.S.cõ 
a  mayor  fineza  de  obediência. 

Os  Portuguezes  nunca  conhecerão  a  Igre- 
ja Catholica  por  reípeyto  de  íeus  intereííes, 
alheyos  ê  todas  ftas  acções  de  relpeytos  pro 
prios.  Sò  pretenderão  fempre  que  a  Ley  de 
Chrifto  íe  aumentaíTe,&  fe  extinguiíTe  o  no- 
me dos  inimigos  da  Cruz.  Por  efte  reípeyto 
perderaõ  ê  Eípanha  grande  parte  do  Reyno 
de  Leão,  &  de  Caftella,  que  lhes  pertencia, 
cõ  mais  direyto  do  cõ  que  hoje  o  poííuê  Ca- 
ftelhanos.  Cõ  a  meíma  confideração  largou 
ElRey  Dõ  loão  o  Primeyro  a  conquifta  do 

Reyno 
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Reyno  de  Granada,  que  os  Paftores  da  Igre- 
ja tinhão  concedido  aos  Sereniílimos  Reys 
de  Portugal. 

Bê  íè  conheceu  efta  verdade  êíè  conten- 
tar a  Rainha  Dona  Tareja,  &  íèu  filho  D5 
Afonío  Enriquez  c5  o  quinhão  de  Portugal, 
coando  per  legitima  ÍueeíTaõ  de  íèu  pay,  8c 
avo  lhe  pertencia  o  Reyno  de  Leão.  Ainda 
depoys  de  Dona  Vrraca,  Rainha  intrula  na- 
«judies  Reynos,  largar  per  compoíição  a  ília 
irmãa  Dona  Tareja  grande  parte  delles,  íè 
deícuydarão  delia  ReysPortugueze  ,p  òv  r  ão 
dare  ocaíião  a  que  as  armas  Ghriftãs  íè  di- 
vertiíse  da  guerra  dos  Mouros.Não  quizerõo 
Reys  de  Portugal  per  intereífes  próprios  ar- 
rifcar  a  Fê  ê  Eípanha,  coando  íè  reftaurara 
cõ  tanto  íàngue  de  Chriftaos.  C5  a  rneíma 
confideraçãoíè  eíquecerão  EIRey  D.Fernan- 
do da  herança  daquelles  Reynos  na  falta  de 
EIRey  D.Pedro  o  cruel  de  Caílella,&  ELRey 
D.Ioão  o  Primeyro,quenão  aceytoupor  mo- 
lher  a  filha  dos  Duques  de  Lencaftro,  cõ  que 
o  eíperava  a  ÍueeíTaõ  daquelles  Reynos.  Sa- 
biao  noífosSereniíl  mos  Keys,que  as  grande- 
zas dos  Reynos3  &  dos  Impérios  naõ  pende 
das  forças,  Sc  poder  humano^mas  sò  da  pro- 

I  vi  lenda 
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vidência  divina,  &  de  feu  favor.  Mas  ê  pre-r 
mio  deite  animo  Catholico  lhes  deu  o  Rey 
dos:  Reysfempre  tão  final  a  d  as  .vitorias  dos 
inimigos  de  íuaLey  íàntifsimá)&  exaltou  taõ 
glorioíàir  éte  no  munda  o  nome  Pòrtuguez,. 
cã  tão  dilatado  império  e  rodas  as  partes  do 
mundo,  &  é  Regiões  aonde:  nunca  chegou 
outro  algú  poder  da  terra.. 

Conhecião  os  Sereniííimos  Reys  de  Por- 
tugal nos  de  Leão,&  de  Caftella  ânimos  taõ 
debruçados  a  feus  intereíTes,  &  ambição,  que- 
pera  confirmai  é  hu  palmo  de  terra,  não  re- 
paravão  é  íè  valeré  das  armas  Mourifcas  cõ- 
£ra  os  Chriftãos.,  Deite  mao  procedimento 
de  gente^que  agora  íè  vende  por  tão  catholi- 
ca,  íè  queyxava  já  o  noíío  íègundo  Rey  Do 
Sarrcho  Primeyio  ao  Papa  Celeftino  3.  Ma^ 
goado  juítamête  o  Papa  de  termos  tão  alhe- 
vos  de  hu  Rey,que  íè  devera  de  ajuftar  mais 
Co  o  bê  da  Chriítãdade,que  cõ  fiia  ambição* 
concedeu  ao  Portuguez  as  graças,  &  favores 
dpirituaeSjCjue  participavão  os  que  vifitavaõ 
©s  Santos  lugares  de  Ieruíâlê.  Qui  tik,  $  alijs 
$nmMfM„4.B h,  Regem  Ltonenfem  impiígnantiíty ,  <fà  Q?riftÍAno$ 
Sff*?         curm  Sarracems  oppugnat,  defenfionem  prafumit. 

Vúmia&Çm  d%  fMUdo  Suxnmo  Pontifice^ 
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Sc  não  muy  honradas  pera  os  Reys  de  Leão, 
&  de  Caftella.  He  a  Bullalarga,  &  como  de 
animo  taõ  dinamente  fentido,  &  ferido  da 
magoa  de  acçaõ  tão  indina,&  alheya  de  hu 
Príncipe  Chriftão,  que  íè  valia  de  Mouros 
xontra  Chriftãos,&  dava  favor,  8c  ajuda  aos 
Mouros  contra  os  pro  feíTores  da  Fê.  Mas  a  q 
flão  obrigarão  interefle,  &  ambição,  a  que 
deites  íè  deyxa  levar,  &  fenhor  eatf 

Nãohe  de  menor  momento  o  que  na  vi- 
da DelRey  Dõ  Iayme  de  Aragão  o  ccnqui- 
fiador  refere  Marineo  Siculo  deElRey  de  Ca 
ftella  genro  do  Aragonez.  Contratarafè  ellc 
cõ  o  Caftelhano,  ^  fizeísê  guerra  aos  Mou- 
ros de  Granada,  ê  aumento  da  ley  de  Chri- 
ílo.  Que  pera  efte  fim  puzefle  o  genro  cerco 
a  aquella  Cidade,  &  D.Iayme  a  Almeria.Fo-. 
raomaís  venturofas  as  armas  Aragonezas, 
fizerão  dentro  de  quinze  dias  aquellaÇidade 
tributaria.Foy  tanto  o  íèntimento  do  Cafte- 
lhano, que  levantou  o  cerco  de  Granada,  Sc 
fezcõ  os  Mouros,  que  defaffombrados  dos 
Chriftãos  per  aquella  parte,  íocorrerão  a  Al- 
méria, Sc  a  fizerão  tornar  ao  odioí5c  deíbbe- 
diencia  do  Catholico  Aragonez.  Ne  he  pe- 
quena gloria  de  Por  tugal^firmar  aquelle  au- 

Iz  tor, 


tosque  militava  ê  favor,  Sc  companhia  das 
anuas  Aragonezas  o  Príncipe  D.Diniz.,, fi- 
lho  de  ElRey  D.Afonfo  Terceyro5&  depoys 
íèa  íuceíTor  no  Reyna.  Que  íempre  Porta- 
guezes  aerão  fòcorro  às  armas  Cnriítans-cõ- 
tra  inimigos  da  Igreja,se  outro  relpeyto  que 
a  propagação  da  Fè. 

E  lè  Fernando  o  Catholico  deu  favor  a  Iu- 
lio  2.  contra  as  armas  de  França  é  Nápoles, 
bê  reconheceu  Frey  Afoníõ  Chacon,na  vida 
daquelle  Pontífice,  íer  movido  do  intereíTe, 
&  da  ambição  daquelle  Reyno.Nefte  penía- 
frt  1944        xn^nto  diz :  Ferdmandm  Tmtifiàs  nuohntatiy  ac 
prectbm  obtemperam,  quam  <vt  vere  catbolicus  Ec- 
ch(icc  praflare  debebat,  propugnaúonem  conBanter 
fyfcepu.  Hancw  Itbemks  Jubiret prometam,  2V>4- 
poluam  Regni  útulum,  cum  módica  annm  cenfus  fo+ 
)j>  Imione  Ferdinando  Mms  i . donaw.  O  olho  no  in- 

tereífe, 8c  ambição  daquelle  Reyno  lhe  fez 
aplicar  favores  ao  Pontífice  declarado  con- 
tra oFrãces.G  Catholico  naõ  /ocorre  à  Igre- 
ja cõ  paga  de  antemão. 

Era  tanta  a  ambição  daquelle  Rey  polo 
fènhorio  de  Nápoles,  que  mandou  ao  Graõ 
múmt^zM.  CaPita^  que  deíiftifTe  da  guerra  ê  4  fe  acha- 
£fu$»£t      va  contra  a  Tuxco^  &  de  ondequer  queefti- 

veíle 
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veífe  navegafíe  logo  cõ  íua  armada  ao  porto 
de  Merina,  ê  confcquenciade  por  íua  parte 
ajudar  a  deípojar  daquelle  Reyno  a  El  Rey 
i>,FadrÍL]ue;  deípojo  é  q  tambê  era  ofendido 
ElRey  de  França.  Naò  íè  coiligava  pera  de- 
beliar  ao  Turco,  &  aumentar  a  Chnftanda- 
de.  Que  dar  de  maõ  a  preteníòês  próprias  é, 
favor  da  Ley  Evangélica,  hesò  de  Principes 
PortaguezesA  efta  conta  mandou  ElRey  D. 
Manoel  eaquella  ocalião  cõtra  o  Turco  liua 
armada,  de  que  era  General  D.  Ioão  de  Me- 
nezes, Conde  de  Tarouca,&  íèu  Camareyro» 
mòr.sé-mais  coníideraeão^que  a  defavore- 
cer â  Chriftandade,  &  íervir  á  Igreja. 

Coão  alheyo  procedia  ElRey  IX  Fernan- 
do do  zelo  do  íèrviço  da  Igreja  nas  guerras 
de  Napoles,moftrou  be,  coldo  íè  houve  por 
mal  íèrvido  do  íèu  Viforrey  daqueile  Reyno 
D  João  de  Aragaõ  fobrinho  íèu,por  naõ  prê- 
der  os  miniftros  Ecclefiafticos,  que  alíiforaÕ 
fazer  diligencias  por  parte  daTgreja,  repren- 
dendoo  aíperamente  per  carta  ííia,  Sc  man- 
dandolhe,  que  íèalli  tornalséjOsprendeíTe^ 
cnforcaííe;  tomando  porreíòlução;  Ellos  ai 
Papa,  j  nos  a  la  capa. 

Grandes  intereíTes  próprios  pretendiao  as 
I3  armas 


armas  do  Emperador  Carlos  V.  i&naõ  au- 
mento daFê,  ou  reípeyto  -da Igreja.  No  faco 
que  d  Taõ  a  Roma  ê. tempo  do  Summo  Pon- 
tífice Clemente  7.cercado  no  caftello  de  Sã- 
to  Angelo,  &  ameaçado  cõ  o  peníàmento 
4e  °  cluerer^  ttazer  preíb  a  Elpanha,  depoys 
de  tantos  facrilegios  cometidos  naquelle  Ím- 
pio aflalto. 

Por  ventura  tiverao  outro  intento  as  de 
Felipe  t.  governadas  pelo  Duque  de  Alva, 
coando  por  íègurar  a  Nápoles,  devaííarão  as 
terras  da  Igreja  cõ  violência  militar  i  &  re- 
duzirão a  Paulo  4.  a  tudo  o  que  violenta,  8c 
ambicioíãmente  pretendia  aquelle  Rey/Por 
ventura  fezíè  ê  fervi ço  da  Igreja,&  aumento 
da  Chriftandade  aquella  liga  celebrada  cõ 
Enrique  8.  de  Inglaterra,  coando  apoftata 
da  Igreja  CatholicarToy  por  ventura  zelo  da 
Fè  ameaçarêos  Embayxadores  Caftelhanos 
à  memoria  do  Papa  Sifto  j.  cõ  lhe  faltarê  cõ 
a  obediência,  polo  íèntirê  íolicito  polaíàude 
eíph  itual  de  França? 

Por  todas  eftas  razoes  merece  a  V.S.  &  à 
Santa  Sê  os  Portuguezes,  naõ  sò  a  graça  de 
aceytar  a  obediência  de  feu  Rey,&  a  confir- 
rnação<dosBiípos,-  mas  ainda  deièj  ar  lhes,  Sc 
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procurarlhes  toda  a  grandeza,*  gloria,  quê 
lhes  retardão  os  desfavores  de  V.S. 

Confídere  V.S.os  grades  danos,que  eílas 
dilações, &  eípaços  de  tempo  pode  caufar  à 
Chriíkndade.à  reputação  de  V.S.  &  á  auto- 
íidadedalgreiaRomana.Não.de^iêaV. 
dos  efey  tos  da  razão;  &  da.  juíliça,  os.  eftor-- 
vos,os  artifícios,  8c.  enganos  de  GaíleIJa,.  que 
oaõpodeíer  de  momento^  poys.  EÍRey  Dã 
feãe  eftâ  de  poííe  do  Reynoy.  que  Deus  lhe- 
deuy  Sc  não  força  aígua  himiana,  coando  o 
poder  de  Çafteiia  nê  pode-contraílar  a  von~ 
íade  divina,  nê  obrar  eonfa  aígua  é  deíeon- 
Êent  amento  de  V.S. a  que  as  forças  de  Portu- 
gal não  dé  o jiifto  deíèngano. 

Não  podeo  medo  de'  Caítella  caufar  aVr 
ST.  receyo  algu  de  confideração;  &  coando^ 
houvera  motivo.,  que  cauíaííè  algu  receyo, 
não  haviade  prevalecer  o  medo  de  pomba 
contra  o  coração,  &  valor  da  Aguía.  He  V.S. 
Águia  por  cabeça  univeríàl  da  Igreja,  ôc  Vi- 
gayro  de  Chrifto  na  terra.  Da  pomba  diíTe 
Origenes  :  U  ementem  accipitrem  iuxtd per  Komú.jM  cmim 
wmbramagnofcit.Q^e  pela  íombra  conhece  o 
gavião,  &  só  da  íua  íombra  te  medo.  ERi- 
Ibeyracõ  São  leronimo,  explicando,  o  lugar 
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de  Oièas  :  FaBus  eli  Ephraim  maíi  columha  fedu* 
ítanon  habens  cor-Fezle  fctraim  como  pomba, 
a  que  falta  coração,diz:  Cetera  aves  fugnant^ 
fullôs  def endunt  y[ola  colurnba  abUtos pullosnon  do* 
>  r>  í^iÉi  reqmrit.  Pelej  ão  as  outras  aves  ê  defen- 

laõ  de  íèus  filhos,sò  à  pomba  íè  lhe  não  da  de 
os  perder.  Por  efla  razão  lhe  chama  o  Pro- 
feta, non  habens  cor,  falta  de  vontade,  na  ex- 
plicação daquelle  autor,  acõpanhado  dolu- 
p$ gar  do  ado  dos  Apoftolos:  Imeri  Dand/Jium 
lefiéfuirum fecundam  cor  meum.Achcy  a  David 
filho  de  Ieífé,  home  feyto  a  minha  vontade; 
&  jà  o  poeta  Latino  tomou  o  coração  pola 
BS*  9:     vontade:  cantando, 

cuí  carmina  femper, 
>,]]  Et cithara  cordi,  numerifjue  intender e  nervos. 

Mas  parece  coufa  alheya  da  obrigação  de 
V.S.faltarlhe  vontade  pera  defender,  &  em- 
parar  filhos  tão  beneméritos  da  Igreja.  Seja 
embora  natural  da  pomba  faltarlhe  o  cora- 
ção, 8c  fer  m^drofa:  mas  poys  V.S.  he  dota- 
do de  tanto  entendi  meio,  lance  fora  os  me- 
dos dos  Caftelhanos,  q  nos  não  aíTombrão, 
i  ne  o  deve  fazer  a  V.  S.  Ne  per  lombra  tê  o 

g  Caftelhano  juftiça  no  Reyno  de  Portugal 

Seus  ameaços  faõ  fombras,(jue  como  a "lom- 
bra 
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bn  fegue  a&cotpõ,afli  b^féi^áck-^ftéíha- 
nos,  que  não  té  mais  %á,qíie  liua  íòtnhx 
A  juftiça  que  Portugal  tê  e  íua  f  paraçãõ,  Sc 
preterição  dos  Bifpos,  parece  eftá  ja  deced*- 
daper  Vrbano  8.  Pera  Biípo  de  anel  de  Bra- 
ga elegeu  EIRey  de  Caftella  a  Francifco  de 
Fana,  Cónego  Provifor,  &  Vigayro  Gèràl 
daqueile  Arcebiípacío^cõ  titulo  de  Bifpo  dc 
Tunes,  &  cõ  elle  íè  pedirão  as  tetras  na  Cu~ 
ria  Romana  diante  dáqudfa  Sãtidade,  a  que 
teípondeu,  q  de  nenhu  modo  veria  ê  íè  pa£ 
íaré  cõ  aqu^He  titulo;  dando  por  razão  fcr 
Tuacs  ck  diftrito.  de  Caftella,  &  não  de  Porr 
^ugal-  &  por  efte  r^ípe^  lhe  deu  o  titulo  dte 
<Mâmnx>  que  caé  no  de  Portugal. 

Sobejalhea  V.  S.  entendimento  pera  di£ 
correr  íòbre  o  perigo  a  que  poê  efte  Reyno 
tão  fiel,  &  a  larga  Chriftandade  de  íuas  con- 
^uiftas,  depoys  de  ter tantas  vezes  juftifica- 
do,&  coaíi  canionizado  íua  obediência  a  Ma~ 
^geftadedeElRey  D.Ioão  o  IV.&  todòoRey^ 
ano.  Não  veja  o  mondo  que  falta  a  V.  S.  &  a 
íua  pomba  a  vo nta<fè;&  o  gofto  de  rios  rece- 
-  ber  por  filhos.  Mal  fe  poderá  periuadir  alguS, 
-^iè  defcúydaraío  pay  do  filho,  que  an- 
c4^óu<.^  fam 
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áe {íaá  obediência;  mas  que  tê  feyto  eftremos 
gor  íòradniitida  a  ella.  A  .pomba  pera  todos 
piedoía,  sò  pera,  Portuguezes  ha  de  fer  defa.- 
bndiy*  Melhor  o  efperamos  nos..  O  ramo  de 
>^>  Oliveyra  hadeíimbolizar  pazpera  os  ou~ 

ti:o$Y&  guerra  a  hua  nação,  que  nunca,  mo- 
veu  guerra  á  Sè  Apoftolica,  antes  a  teve  lèm- 
*    .  .  pre  cõtodos  os  inimigos  da  Igreja.-3  Quélè 

.perlúadirà  talr 

Coando  as  armas  do  Caftelhano  poderão 
caníàr  algu  medo.pareee que  devião  eíperar 
os  Portuguezes  de  V.S.  que  ê  reco  mpeníà- 
çiVJ  dos  n^ytos  íèrviços,  que?íèmpre  fizerao 
á  Igreja,  folie  V.  S.  o  que  nos>defendeí%j& 
convertida  a  pomba  ê  Águia,  lòbre  luas  azas 
pos-emparsíle. 

Affio  fez  Deus  a  íeu  povOjCoando  o  livrou 
arf,*  mmn-  4è  tirank  de  Faraó  :  ZJos  rutdiBis,  ^fecerlm 
&gjptijs9  juonwdoportawrimraos •  fuper  aks  aqw- 
hrttm^ os,  viftes  o  que  eu  hz  aos  EgitanosJ& 
como,  vos  tirey  do  cátiveyro  é  que  Faraó  vos 
tinha,to,mãdovos  íbbre  meus  ombros>co:rno 
íbbre  azas  de  águias;.  Reparao  os  Doutores, 
êDeus  iè  chamar  aguia7&  tomar  delia  a  me- 
$afo*%  coando*  Kbertouaos  Hebreosda  tira- 
u&  daquelleMbror^  Edte  Abuleníè^que  o 
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fez  porque :  Qtmd^aílafomt  pios  fitos  fuver 
humeresfuos,&  <voUt  m  dtumjtíáfi  ãftú  $fm 
te  irferiore fcgtttas  utetrtt. fercmiretfi* 
m,  nonpoffet,  \ftk  aUfrotépUnt  eos.  <ytU  ir» 
foterantpeycu^fedputliafáU  no».  Tê  a  águia 
porRainhadas  aves,entre  outras,eflà  íobera- 
ma,  que  havehdbde  tteípaiTáí  os  filhos  pera 
outra  paute,  os  leva  fobrè  as- próprias  azasf 
porque  fe  alguê  lhe  atirar,  ou  procurar  ote# 
der,  antes  dè  o  golpe  nas  'azás  da  máftW 
nos  corpos  dos  fifhos.Poys  V.S.he  opay  uni- 
rárfâl,  &  fupremo  Pafto*  da  lgreja,o  meímo 
afey  todev€mos  ^e«b4e-'  Vi  S.  que  d  tá  é 
lugar  de  Deus  na  terra.  Bpoys  elle  nos  livro» 
da  tu-ania  do  Faraó  Caffielháno;  &  nos  refti- 
(tíkl  a  liberdadey&  as'ÉÍíéi<rgáés  prometidas 
j  noííopriffleyroRey Dê  Afbnlò,&  nos  aço- 
demos a  proteção  das  azas  da  Igreja  Catho 
bca.noíía  may.nosdevedefêder  como  a  cuia, 
tomandonbs  íòb: e  íuas azas,  &  não  hòsdtífc 
amparando  como  madraftá-aHombrandofe 
de  noííos  inimigos  como  pomba.  Ne  os  cõ- 
sndos  annos  de  V.S.o  pode  retirar  defte  emi 

eu  atício  .  n**#»ht&  Wt>         mentus  ité. 
He..VS.Aguia,&!ae^á»íkfe43Íf(ft,fiiy^ 
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d§  *enovar  flia  idade .corno  i  da  Agtiia.Della 
CÍvrçvç  São  íeroniiTiO  :  ^fttlarum ;  eneBatem 
rmrefcere  mutaume  penntrMm.  Muda  a  águia*. 
M  azas,  &  ço  iíío  fè  renova.  Mude  V.  S.  as\ 
3zas,que  ategora  emprega  ê  favorecer  a  Ca- 
ftelha-  ocupefè  é  emparar  a  Portugal,  &  re* 
moçarfe  ha  .qomo  águia  Superior,  que  he  da  i 
fceja  CathQliç^.:&\utóv£riàl  Paftor  de 
dia..  o^ifiróBsxiíSjjgU^íjnpiòq 
Confidere  V.  Saqueie a  íèus;pès  cõ  tm': 
cor  d  cal  afeyto  hu  Rey,&  lvi  Reyno,  que  de- 
poys  de  tantos  dcfàbrimen  tq$r&  não  efpera-* 
das  rcípondençi#s^  Sc  nãa. 

çonfegueo^qu^ 

ta  da  grandeza,  ,  Sc  oficio-  de  V.  S.  eftando  as 
I^ejj^f^^,;d^;^el^os>  ainda  nornçyoda 
gentilidade,;  çõ  tanto  prejuízo  publico,  por 
íhe  faltara  favor  de  V.S.  coado  tinha  creci- 
do  êhonra,  &  gloria,de  Deus.cõ. a  diligencia 
dos  Ser.eniH] mos  Reys  de  Portugal. 

Ponha  V.S,  diante  dos  olhos,  que  a  Igreja 
Romana  he  may3&  não  madrafta,  Sc  que  as 
rnays  íèmpre eftão  cõ  os  braços  abertos  pê- 
ra recebere  os  filhos  que  as  buícão.  E  que 
mayores  reípondencias  de  amor  deve  húa 
3»ay  a  h5  filho^  c  õ  i^yor  anci  a,  &  cuy  dado 
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ahufou  Nunca  a  m-ay  (k.$km  aporta  ao  fi~ 
lho  obediente. 

S  Qs  Caíteihaoos  fazé  todos  os  ofícios  con- 
traries a  dia  obrigação  de  V.  S.  arraftados 
de  leu  particular  ioterefíe,  &  ambição,  não 
mo vidos  do  zelo  da  Chriítandade,  que  tan- 
to dilcahíu  nas  cpnquiftas  deite  Reynq  no 
teitipo  cjue  o  violentarão.  E  hora  y,  S.  nos 
<#nfidej;e  como  filhos  obedíeiuiilmips,  hora 
ipembiros  dalgrela  tão  firmes,  íèmpre  deve- 
mos confiar  de  V.S,o  amor  de  pay,ou  o  afey- 
to.de  Paílor  d  a  igreja. 
&  Querendo  Cicero  çarear^  graça  de  Ce- 
lar  pera  Deíotaro,  de  cjue  acjuelle  Príncipe  le 
dava  por  agravado>  aponta  o  Orador  coan- 
tos  íeryiços  fizera  -Dejotaro  à  Republica  Ro- 
mana, perq  merecera  o  titulo  de  Rey:  Multis. 
tile  (jmdem  gradibm  offiaorum  erga  Rernfublicam 
nofhdm- ad  hoc  Regrum  nomendfcendit\Né  o  mef 
mo  Cicero  íè  peja  de  recontar  coanto  havia 
obrado,  por  íèrvir,&  livrar  a  pátria,  afim  de 
lhe  relevarei  o  degredo  j&  acrecenta:^/?  emm 
Uerale  ofjiçmm ferere  henefiemm*  ^vt  meteregof- 
%  fruBum. 

Atè  cõ  Chrifto  negecea  Ezechias  per  et 
[es  termos,,  coado  lhe  pede íaude^,  & .\idajOi-r 
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fecro,  Domine,  memento  quomoâo  dmlulá^erim  co" 
rum  te  In  ueritâte,  ffi  cordeperfeão,  ($f  quodpU- 
áwm  e/i  ante  tefecenm  Aponta  Ezechias  a  Wà 
que  fempre  teve,  ptera  Deus  lhe  fazer  mercê* 
E  deite  ièr  viço  faz  ju  (lamente  gala  Portugal, 
Poioque  bê  merece  o  Reynojuftiça  na  cauíà, 
&  favor  na-graça  que  pede. 

Hfia  mercê  pede  o  Centtiriao  aChrifto, 
fàude  pera  hu  page.  Terção  Iudeos  por  elle 
pera  Chrifto  lhe  fazer  effa  graça:  daõlhepor 
razão :  Dignus  eft3  dihgit  enim  gemem  noftram,  gjr 
finagogtm  tpfe  adtficavit  noíis.  Quc  que  ama,  & 
ferve,  devefèltie  reípondencia  Ât  amor,  & 
íâtisfaçao. 

Repare  V.S.  que  íè  não  ouve  os  rogos  de- 
ite Reyno,  cõ  receyo  de  que  o  Caítdhano 
falte  á  Igreja-' cõ  a  obediência  devida,  lhe 
grangea  grande  diíeredito,-  &  íè  o  faz  por  a- 
mor  íeu,poé  nódoa  eíuajuftiça,  &  aa-obri- 
gaçao  de  íeu  oficio. 

Movaíe  V.S.  ja  de  tantos  íèrviços,  de  tan- 
tas confideraçoés,&  de  tantas  razoes,que  íe- 
cniramente  nos  promete  os  beninos  afeytos 
de  V.S.  Sc  fia  benção.  Cõ  que  ceifarão,  -&  íè 
enxugarão  noílas  lagrimas,  -Converteremos 
xmtà  dor,&  fentimento  €  júbilos  de  alegria, 

V.S. 
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ía^íara  à  obrigação  efe  fcu  oficio,  mi 
tem  Joie  lembrado  cios  muytos  ferviços  de- 
ite Reynoy  &  eõ  aptauíò  publico  fríeguiré a 
V.  S,  larga  vida,,  cã  boa?,  &  perfeyta  faudé, 
que  a  Migcííade  Divina)  concederá  a  V.  & 
co  grandes  felicidades, &  largo  aumen- 
to da  Igreja  Catkolica. 


LAVS  DEO  SEM  PER, 
&  Virgini  Matri,  immuni.  * 
ab  ojuni  labepeccati*  " 


~>  >»  o  > 
>,  ->  j     %  >  A>.  j  ■ 

>  )  V  > 

>2i>       N  ><  > 

>■  >  >  -•  >V"i 

)  :>     r^j  í 
:> 


jy>      x>  22)   )  •  ' 

J>    •  >  O  >»    ^  •> 


•  3  1 

i  ,if  iJTi 

i  >> 

.  > 

^> 

3) 


"'ZO 

